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ANNO XXX1X P ARAHYBA - Domillgo, 22 de junho de 1930 

De on~e partiu a provocaça~1 
Qlf] 

factos e confrontos esmagando uma affir· 
mação m<Znlirosa x Uma carta Qlucidat va 

Ante a increpaçã.o arguida na Ca- porém, ao absurdo de admlttlr um 
mara Federal pelo representante pau- effeito cuja causa determinante o 
lista, sr. Roberto Moreira, de ter sldo succedel 
o presidente João Pessôa o provocador Mas sabe bem todo o paiz que a ex
da lucta armada que ensanguenta o plosão armada de Princeza foi o re
municipio de Pr!nceza, escrevemos sultado de uma traição longa e fria
hontem nesta folha um editorial mos- mente preparada. 

1 
trando que o alludido parlamentar, a Para justificai-a, José Pereira e 1. 

serviço da ira perrep!sta, apenas que- seus com~sas andaram doudejantes 
ria impingir uma !nsustentavel mys- em busca de um pretexto: ora a ex
tificaçi\o. clusão de alguns elementos da chapa 

E, José Pereira, já evidenciá.mos 
com documentos demasiado expressi
v~s. desde dezembrc jo anno passado 
que se fazia cercar, insidiosamente, em 
Princeza, de cr!minosos recrutados em 
todos os antros nordestinos. 

O dcpul:1Jo Roh~rto Moreira 
accusa, no seu discurso da Ca
mnra, o president<' João Pessôa 
de haver provocado a Iucta de 
Princeza. 

D c:conhecendo inteiramente, 

E é. afflrmativa, escorada nos federal, ora referencias desairosas -
factos de Te!:telra, de que o que se déra uma monstruosa falsidade - feitas 
em Princeza !ôra uma reacção con- pelo chefe do Partido á intangível pes
tra a entrada de força estadual, oppu- !;;Ü~ uesse tabú de cangacelrismo do 
zemos o lrrespond!vel argwnento da Nord.Sste; o.·a a !abula inconcebível ou fingindo desconhecer os a
anterioridade da mashorca irrompida I da provocação em Teixeira. ronlecimentos desenrolados em 
dentro do munic!pio de Pr!nceza, em O golpe traiçoeiro já se vinha 
relação aos successas desse outro mu- prepar:,ndo com uma antecipação que 
nicip!o vizinho. a ninguém enganava. 1 

Informado de que as hordas de Hou,·c uma symptomat.ica reunião 
facclnoras invadiam os pontos cir- em ~caull, sob o mentiroso pretexto I 
cundantes ao reducto principal, o sr. de doen,;a no sr. João Suassuna, e a I 
presidente João Pessõa tomou o feliz (!lte estiveram presentes, por uma no
nlvitre de mancar guarnecer os mu:ii- tabilissima coincidencia! todos os po
cipios ameaçados. Entre elles, Te!- líticos desavindos com o govêrno ou 
xeira - e agora, quando jé. a lucta se que se preparavam para trail-o. A 
desdobra por tantos dias, a :e>e.rahyba m!seria fôra pacienteme:ite premedi

nossa terra, apresenta o faccino
ra que capitaneia o movimento 
c<,mo uma vict'ma apenas em 
al lilude de defensiva. 

Agora va Y!1os reproduzir um[t 

carta dirigida por José Pereir:1, 
no dia 27 de fevereiro, ao sr. 

Odilon Nicolau, que esclarece 
aiq lamente as intenções provo
cadoras do bandoleiro: 

Odilon Nicolau - o 
rl!''ll ahraro - O Govêrno tem 
fc:lo g 1"1JH~e pressão aos elei
tores e :; í'i agora que tem sido 
espancados varios correligiona
rios da Causa Nacional, como 
você já deve saher ROMPI COl\I 
O GOVERNO DE .JOÃO PES
SôA Z ESTOU DISPOSTO A 
G . .\ RANTIR OS NOSSOS AMI
GOS, p:1rri o que envio 
contingentes. 

varios 

O meu pessoal não tocará em 
ninguém salvo se fôr aggredido. 

P \ \'Ei\!OS DE PROVOCAR 
A INTE-q'.'''.NÇÃO , POIS ES
TOTJ DJSPOSTO A oe<:UPAH. 
TODOS OS l\IUNICIPIOS DO 
SUL DO ESTADO. O MESMO 
SI: FARA' NO NORTE COM 
OUTilA FOHÇA COMMANDA
DO POR PESSO \ EM EVI
DE::\fCIA NO ESTADO. 

Pt'n~o ter direi lo e hem razão 
em lhe co11Yi<lar parn esla lucta, 

µ '.J r i -•C a .:; m :nl.a~ r ebç ües com 
'\loc ,~ e sua me animam assim 

p r o -.:eder. 

~ .:io se t'ngant'm porque a 
c'lu s:i cs ' ·'i a m pnr:1<la PELOS 
{' J: nCl- .!lE S D .\ l'OLJT: C.\ NA
Cim:AL. 

J o:1o Pt s s f>a eslú illegalmente 
n o govêrno , log o depois da elc i
c :ío , <larl o o moYimento, O GO-e os pa.-ahyba!los só iêm motivos de t:i.da. 

reconhecimento á providencl3.l che
gada alll da força do tenente As- PIINNINII.V..WINJNNNNNINNNNNNINlllNNNNIJNNA'nWMYNNJNNNNNINN~rNMiN.WINJNNNNMWNJNINJNNN!IN'IIWJNNNl,WNNNNNM\WNM 
cend!no constituindo um obstaculo 
que o grupo de bandldos não loiTOU 
transpór, para vir, como promettia, 
dentro de seis dias .á. capital. 

Ora, o rompunento de José Pe
reira com o chefe do govêrno foi a 
22 de fevereiro e, simultaneamente, o 
cabeça da intentona mobllirou os seus 
cabras e os mandou occupar varias 
locallàades e invadlr o Es~ado. 

Convém accentuar ainda que de
pois de Teuelra occupada pelo contin
gente da Força Policial, ainda os ban
didos tentaram forçar a passagem. 
&endo bravamente repellldos por uma 
rectaguarda do capitão Costa. 

A occupação de Teixeira occorreu a 
28 de fevereiro, precisamos rc;.>isa:r e 
seis dias antes, isto é, a 22, José Pe
reira jé. se encontrava em armas con
tra o poder constituído. 

Na logica vesga e partidarista dos 
analystas de ultima hora dos acon
tecimentos da Parahyba, chega-se, 

;...,..__.,__,...,~---~, 
l PARA CARACTERIZAR ME- ! 
: LHOR 08 MASHORQUEI- ~ 
\ ROS DE PRIXCEZA: A I 
I MOEDA FALSA I 
\ 1 
\ ~ 
I Fõram pedidAs Informações ao • 

govêmo sobre quaes as pro- : 
videnclas do ministerlo da Jus- 1 

tlça em tomo do crime de 
falsificação de moedas naquelle 

municipío para.bybano 

RIO, 20 - O deputado l\1au
rlcio de Lacerda. apresentou um 
requerimento á Camara, pedindo 
informações ao govêrno sobre 
quaes as "providenclaa que, a 
exemplo do que fez no caso de 
Montes Claros, em Minas Geraes, 
tomou o :ministro d.a Justiça, 
pelos seus agentes na. justiça fede
ral, quanto ao crime de moeda 
falsa que está sendo imputado ao 
municiplo ou terrltorlo livre de 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

~ 
1 
1 
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i 
l 
1 
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i 
I Prlnceza ". 1 

~~~--------~ 

Sensacionaes revelações d'"A Batalha" 
sobre a reviravolta nas disposições do 

Cattete quanto á Parahyba-
O sr. Borges de Medeiros considera caso 
civil a continuação de remessa de dinhiero 

aos cangaceiros de Princeza 

de guerra 
e armas 

(Do serviço telegraphico do "Diario de Pernambuco", de honkm) 
RIO, 20 - "A Batalha", em sua primeira pagina, com grande <l.:stélque, pu

blica uma nota dizendo que o sr. Mello Vianna, em conferencia no Cattete, ante
hontem, scientificou que os concentristas da Camara formariam na frente unica 
9errepista para combater a intervenção na Parahyba. 

E accrescenta: 
"Ante-ho~m, o govêrno gaúcho, com o apoio do sr. Borges de Medeiros, 

pelo P. R. R., scientificou ao sr. Washington Luis que consideraria caso de guerra 
civil a continuação de remessa de dinheiro e armas aos cangaceiros de Princeza. 

Diante disso, aquelle, hontem mesmo, communi cou ao representante de 
Princeza que não mais lhe daria apoio e ordenou o regresso á Guanabara do des
troyer que está em costas c!a Parahyba e mandou que o comrnaadante das forças 
federaes parahybanas se entendesse com o presidente João Pessôa no sentido de 
evitar conflictos e recolher a tropa aos quarteis, como também que não seguisse 
mais o navio "Sergipe", do Lloyd Brasileiro, que tinha carta de prego para a 
Parahyba. 

A nota diz ainda que o sr. Estacio Coimbra també:ln 
deliberações, scientificando ao Cattete ôe que Pernambuco 
caso contrario. 

concorreu para essas 
não o approvaria em 

Citam-se como symptomas dessa mudança, as attitudes da "A Noite" e do 
"Jornal do Brasil", sendo que aquelle vespertino ha dois dias ataca o Cattete." 

NUMERO 143 

.l\7a prllça de .l\'eu, 
1ro,·I., o ctifé te,ve 
umti baixll de 1 ã 
===JJO'UI08=== 
~ 

r-;;;;;ORY, 20 - Accentua-
~ se o movimento de baixa que o 
~ café vem sofírendo na bolsa, em-
~ ('.Uanto melhora a cotação de ou-
~ i , ..i artigos. 
~ A~ ultimas noticias d.a praça 
~ infor:· <tvam que o café teve uma 
~ queda 1. 15 pontos na ultima co-
~ tação. 
~ ... -~~ 

VERNO FEDL ' AL TOMARA' 
CONHECIMENTü DOS ACTOS 
ABSURDOS E ISCONSTITU
CIONAES PRATICADOS POR 
ELLE. 

Venha e não se receie - Do -
velho amº. - (A.) José Pereira 
Lima - Princeza 27\2 \930." 

(Firma reconhecida). 

---(:)---

Mais um credito 
de 1.500 contos 
para a defesa da 
ordem p_!!blica 

Por decreto de ante-hon
tem, o sr. presidente João 
Pessôa abriu mais o credito 
de 1.500 contos para osgas
tos com a campanha contra 
os bandoleiros de Princeza. 

E' mais um largo dispen
dio que a nossa terra se 
prepara para acarretar, de
vido á insidiosa e miseravel 
intentona dos bandidos. 

---(:)---

ACTOS Of-fiCllES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Tornando sem effeito o acto sob n. 

455, de Z9 de maio ultimo, que no
meou d. Maria de Lourdes Rapôso 
da Cunha para exercer, interinamen
te, o cargo de professora rudimentar 
mista de Lastro, no municipio de 
Souza ; 

nomeando d . ?.faria de Lourdes 
Rapôso da Cunha para exercer, inte
rinamente, o cargo de adjuncta da 
cadeira elementar mista da povoação 
de Cabede!lo. 

A quinzena 
da bala 

-~- ' 
Yciu hontem á noite a esta re- ; 

! dacçii.o, trazen<lo-nos 5 balas de i 
fuzil para a F"orça Publica, o jo- t 

.

1 

vcn acadcmico de commcrcio S i Osmar Brasil de Freitas. ! 
~~ 

Te:mos inforinações absoluta:mente seguras, de que José 
Pereira telegraphou ao Presidente da Republica avisando 
não poder resistir por m.ais 24 horas, ABANDONADO, 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Orlando de Azevêdo, auxiliar 
do escriptorlo da Companh'ta de Se
guros Alliança da :Bahia, nesta ci
dade. 

- O academico de medicina Adhe
mar Bandeira. 

- Faz annos hoje o major João 
Alves de Mello, nosso lealdoso correli
gionario, propr!etario neste município. 

- A senhorita Joanna. Baptista de 
Moura, filha do sr. João B. de Mou
ra, fazendeiro cm Guarabira. 

- O sr. João Lins Fialho. 
- A sra. d. Florencia de Vascon-

cellos Rolim, esposa do sr. Paulino 
Soares Siqueira, artista. 

- O menino Rossival Maciel, filho 
do sr. Renato Maciel . 

FAZEM ANNOS AMANHA : 

O nosso conterraneo dr. Agripp!no 

Nobrega, advogado em Minas Geraes. 
- O sr. João Nunes Leite, empre

gado da firma Carvalho Basto & Cia., 
desta praça. 

- A sra. d. Laura de Oliveira 
Sampaio, viúva do saudoso tenente 
Manuel de Vasconcenos Sampaio, re
sidente nesta capital. 

- A sra. d. Joanna de Seixas Mi
lane21. 

NASCIMENTOS: 

Naseeu este mez, no Rio de Janeh·o, 
a menina Edna, filha do sr. Manuel 
José Feitosa, funccionario da. Prophy
laxia Rural alli, e de sua esposa d. 
Auta de Oliveira Feitosa. 

VIAJANTES: 

Vindo de Recife, acha-se nesta ca.-
1,ital, em visita a pessôas de sua fa
milia, o bacharelando José Porto. 

............................................................................... ,, ................. 4 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. d'r. João Pessôa 

j Cavalcanti de Albuquerque 

Secretaria da. Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20: 

Folhas de pagamento : 

Do pessoal contractado da Reparti
ção de Aguas e Esgôtos, referente ao 
período de 12 a 19 do corrent - :Pa
gue-se a 111.1 ia de 7:055$630 

Do pessoal que trabalha em servi
ços geraes das Obras Publicas, no pe
ríodo de 13 a 19 do carente - Pague
se a quantia de 63$000. 

De Sever:ino Homezindo, por conta 
da sua empreitada para assentamen
to de soalho no Palacjp do Govêrno 
- Pague-se a quantia de 230$000. 

De Manuel Joaquim, por conta da 
sua. empreitada para confecção da 
escada da torre do Lyceu Parahyba
no - Pague-se a quantia de 350$000. 

Do vigia do Parahyba-Hotel, refe
rente ao período de 13 a 19 do cor
rente - Pague-se a quantia de .... 
21$000. 

Do pessoal que trabalha em servi
ços no Palacio do Govêrno e Aveni
da Carcloso Vieira, no período de 12 
a 19 do corrente - Pague-se a quan
tia de 1025000. 

Do pessoal encarregado do serviço 
de transporte das Obras Publicas, no 
período de 13 a 19 do corrente 
Pague-se a quantia de 593$500. 

Contas: 

De Souza Campos & C. • Ltd., 
pefo fornecimento de material para o 
Batalhão Provisorio - Pague-se a 
quantia de 2:326$700. 

Dos mesmos, referente ao forneci
mento de material para as Obras P11-
blicas - Pague-se a quantia de .... 
356$250. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para a Repartição de Aguas 
e Esgõtos - Pague-se a quantia de 
86$250. 

Da Standard Oil Company, pelo 
fornecimento de combustível a Im
prensa OHicial - Pague-se a quan
tia de 328$000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Petições: 

D Godotredo da Cunha Medeiros, 
requerendo baixa da conecta de sPu 
engenho no mun!cipio de Patos -
Deferido, pagando o imposto corres
pondente ao 1.0 semestre, de accõrdo 
com a letra G do art. l.º da lei n. 
G98, de 14 de outubro de 1920 . 

De Francisco Freire da Nobrega, 
requerendo baixa da conecta de seu 
c&tabelec!mento commerc!al em Pícu
hy - Igual despacho. 

De Manuel Francisco de sanes, 
idem, idem em Bélcm de Caiçára -
Igual despacho. 

De JQBé Alves de Mello. idem, idem 
cm lmmaculada - Igual despacho 

De Manuel Alves da Costa, idem 
cm Imrnaculada - Deferido, visto jó 
haver pago a importancla do imposto 
correspondeote ao 1." semestre. 

De José Paulino de Mello, idem, 
idem - Igual despacho 

De José Guedes de Araújo, idem, 
idem - Igual decpae,ho. 

De d. Jo nne. Teixeira Pereira de 
Moraes, requerendo baixa da cone
cta de seu predlo á rua Conselheiro 
Henriques, desta capital, no anno do 
1928, visto achar-se ne~a época o 
referido predlo em serviço - Defér!
do, em face das informações. 

De Ozéa~ de A e!lle., roqu endo 
baixa da sua collecta como compra
dor de f o cm Araruna, no correJ}
te an110 - De ido, ~ndo o ltn
post.e corre~ondent~ ao l." semestre. 
de accôrdo com a letra G do art. 1." 
da lei n. 698, do 14 de outubro de 
1929. 

Tribunal da Fazenda 

A iecsão do d.la 20 constou do se
guinte expediente : 

Prestação de contas do Centro Agri· 
co d 1n 

Contas visadas : 

De Souza Campos & C. • Ltd., nas 
lmportancias de 2:326$700, 356$250 e 
8G$250, pelos fornecimentos de mate
riaes para o Batalhão Provisorio, Obras 
Publicas e Repartição de Aguas e Es
gôtos. 

Da Standard Oil Company, na 
de 328$000, pelo fornecimento de 
combustível a Imprensa Official. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 20 : 

Petição de José Holmes, á directo
r!a, requerendo dispensa do imposto 
de incorporação para uma cadeira gi
ratoria, para uso proprio - A' vista 
cl"ls informações, deferido. A' 2.• 
Secção. 

De Matheo Zaccara, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 69 
amarrados de taboas, para um predio 
de s, propriedade á rua Barão do Trí
umpho - Igual despacho. 

De Victorino Ramos Maia, reque
rendo dispensa do mesmo imposto 
para 50 amarrados de taboas, desti
nados á reconstrucção de um predio 
de s1 propriedade á rua Maciel Pinhei
ro - Igual despaeho. 

De Lisbôa & c.•, requerendo dis
pensa do mesmo imposto para 9 tam
bores e 5/ 2 toneis de feFro, vasios, ern 
!·etorno - Igual despacho. 

Da Empreza Tracção, Luz e Força, 
requerendo desembaraço para uma 
bobina com cabo de cobre e uma cai
xa com papelão, Independente do mes
mo imposto - Deferido, em vista do 
contracto de isenção de imposos, con
cedid:i á Empreza. A' 2.• Secção. 

Da Comp. de Pesca Norte do Bra
sil, requerendo desembaraço, ü1depen
Jente do mesmo imposto, para 17 
,·ols. com artigos para uso da mesma 
Companhia - Deferido, de accõrdo 
com o dec. n. 540, de 28 de junho 
de 1912. A' 2.• Secção. 

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY 

Em officio datado de 9 de junho 
col'!'ente, dirigido ao exmo. desembar
gador presidente do Superior Tribu
nal de ,Justiça, o dr. Orlando de Cas
tro Pereira Tejo, juiz municipal do 
termo de Esperança, communicou que, 
auctorízado pelo dr. juiz de direito 
da cotnarca, instanou naquena data 
os t:·abalhos da. 2.• sessão do Jw·y, 
e, não havendo processó preparado 
para juli mento, dissolveu a seguir a 
reunião. 

O juiz de direito interino da co
marca de Cajazelras, dr. Luiz Rodri
gues Vla.nna, scientificou á presiden
cla do egregio Tribunal de Justiça, 
que em 10 do mez corrente presidiu 
e encerrou a 2. • sessilo ordinaria do 
Jury do termo da mesm comarca, 
tendo sido submettido a julgamento 
um unlco processo que existia prcpa -
rado, sendo o nío absolvido, por 6 vo
toi;, havei,do appcllação por p rte dB.
quelle ju!zo. 

• 
O dr. Bell!no Souto, juiz municipal 

do termo de Sapé, officlou em data 
de 10 d" junho fluente ao exmo. :;r. 
dr- el!lharriador pr .;1dcnte do Superio!' 
Tr!bunoJ de Justiça, levando ao seu co
nh C'lmcnto que tcYe luiar no dia an
terior C9 >, a segunda. sessão ord!narla 
do Jury d quelle termo, a u I e i
dlu. por auctorlzação do dr juiz de 
direito da comarca. Foram subm tt!
dos a julri: m 1,1to :i réos, sendo 1 at>-
oJ vido outro coI1demnado, teodo ci

do ambos nppellados. 

Em o!tlclo de 12 de junho corrente, 
o dr. S lusttuo li:phlgrn!o carneiro da 
Cunha, juiz de direito da comarca de 
,\lal)Õa do 1ontc!ro, communicou á 
ptesid nela do Superior Tribunal de 
J !(a, qu no dia O do éitado ?nt! , 
reuniu-se cm 1. • sessão, no nnno vi
gente, o Jury daquella com.a,~. cujos 

•· ~-••• .-.. ,..w ....,_~ --·-------·-----

o 
Saldo do dia 20 . . . . . . . . . . . . 
Reoolhime t<>& feitos no Tàesoa

ro no dia 21 

1 ~turae dentro e fóra da capl-
1. 894: 450$953 tal e do Estado 

Pela Recebedocia de &lidas •. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • • • • . . • . • • • 

Despesa dfecluada no dia 21 

SaldJ para o dia 23 . . . . 
No '?besouro . . . . . . . . 
No Bancei> do Estado da Pa:ra-

hyha •••••.•••••• 
Nf> Banco do J;:stado da Pa:ra

hy,~a, para constituição do ca.: 
pital do Banco Hypot.hecario. 

No Banco Central . . . . . . . • • . 
NE> te~ ~u haneos 

Somma .... 

9:000$000 

17$100 

34:406 632 

954:067$000 

720:587.163 
fOO:OOOfOOO 
66:000fOOO 

9:017~' 100 

1. 903 :468$053 
39:407 268 

1.864:060$785 

l.864:0608785 

Moateplo dos Funccionarios Publlcos dt Estad, 
BOLETIM DE CAIXA 
El\1 21 DE JUNHO UE 1930 

SaWo do d'a 20 28:742$478 
37$800 Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

----- -- --- ------
micidio, os quaes foram absolvidos, 
sendo, porem, 3 appe!lados. 

O dr. Octavio ~lso de Novaes, juiz 
de direito da comarca de Santa Rita 
em officio datado de 17 do mez c0rro1~ 
te, levou ao conhecimento da presi
dencia do Tribunal de Justiça que, 
reaJizou-se no dia anterior, a 2. • ses
são do jury do termo daquena comar
ca, tendo sido submettidos a julgamen
•.o 2 réos. Em virtude de terem re
querido e obtido adiamento de seu5 
julgamentos, deixaram de entrar cm 
jury os réos Manuel Claudino da Sil
va. e Antonio Francisco do Nascimento. 

Em officio de 12 do correot:'! mez, 
o dr. Braz Baracuhy, juiz de direito 
da comarca de Souza, scientificou que, 
em data de 11 do referido mez, encer
rou a 2. • sessão ordinaria do Jury da
quelle termo, durante a. qual foram 
submettidos a julgamento 4 processes 
devidamento preparados. 

O dr. José Eugenio Neves de Meno, 
juiz de direito da comarca de Bana
neiras, em offtcio de 15 deste mez, 
communicou á presidencia do Supe
rior Tribunal, que, no dia anterior, (14J, 
encerrou a 2.• sessão ordinaria do Ju
ry do termo daquena comarca, na 
qual foram submettidos a julgamento 5 
réos. sendo 4 absolvidos e 1 condem
nado. 

O dr. Acrisio Neves, juiz de direito 
da comarca de Guarabira, officiou em 
dat de 18 de junho corrente, commu
ntcando que encerrou naquella data, 
a 2. • sessão do Jury do termo, na qual 
forom julgados 2 réos, não ten::lo sido 
julgados os demais em numero de 3, 
cujos processos se achavam prepara
dos, por teretn pedido adiamento pe.ra 
outra sessão que se vier a convocar. 

28:7808278 
1'!:352$700 

26 :427,:578 

------- , .. _ --------- ·~ 

NOTAS E IOTICIAS 
A banda de musica da Força Publi

ca, executará. hoje, em retrêta, na 
praça Commendador Felizardo o se-
E; Uinte programma: ' 

1.• _parte: - Commandante Elysio 
Sobreira, marcha; Num dê parpite 
samba; Lagrimas de um amôr valsa: 
tenente Augusto Toscano, dobrado. ' 

2.• parte: - Eu sou do amôr, mar
cha-charleston; Lohengrim, fantazia · 
Já mais na vida, samba; Capitão Pes~ 
sôa, dobrado. 

O Telegrapho Haci,:ma l, remetteu
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas, do dia 21: Recife trafegou até 
ás 20 horas. Serviço para sul, norte e 
o interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. 

A . renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 20, foi de 947$080, que será re
colhida á Delegacia hcal. 

Há, na Repartição dos Telegr::.phos, 
telegramma retido para: Yôyô Cor
reia, avenida Almeida Barretto, 391. 

DffiECTORIA DE METEOROLO
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole
tim d" tenipo - Svnopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 20 ás 18 h . de 
21 de junho de 1930. 

Em Parahyba: - O tempo foi ins
tavel com chuvas fracas á noite. Dia 
21: o tempo conservou-se ameaçador 
com chuvas pela manhã e sopraJJ.do 
ventos fracos de sudéste. A maxima 
thermometrica foi 24. "4 e a mínima 
20. 0 5. 

No Estado: - De 14 h . de 20 ás 14 
h. de 21 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con-

Intervenção na Parahyba 
Judicioso artigo d' O 
JORNAL, do Rio 

A recrudescencia dos rumores so
bre as intenções do sr. Washington 
l.,uis acerca da Parahyba justifica o 
exame das possibilidades extrema
mente graves, que vão sendo assim 
cnadas pela perspectiva da projecta
da intervenção naquelle Estado. Du
rante a campanha presidencial, deu 
o actual chefe da Nação taes pron.s 
de csplrito faccioso e de desdem pelos 
direitos mais sagrados dos seus ad
verso.rios que não póde causar sur
presa a obstinação com que agora cllc 
vem prosegulndo nn d s!orra dos que 
se atreveram a resistir ao seu poder 
autocratlco. Mas no caso da ameaçn 
contra a utono ia do p queno E, -
tado nordést!no destacam-se outros 
aspectos, que podem impressionar o 
sr. Washington Luis, fazendo-o sen
tir a natureza e a extensão das cala
midades capazes de serem sus 1 adas 
p J sua perseverança no ru.ncor 0s 
l!b racs que combateram o seu candi
dato. O golp qu se prcmcdl con
tra o gov mo do sr. Jolk> l'essõn en
vohre riscos a que não póde ser !lld!f
krentl' nem mesmo quem como o se-
nhor a.shlngton L , te ostre.clo 
llgar tão pouca lmp0Pt1m IIOII effei-
tos dos seus gestos partldarios sobre 
QIJ lnte1ellH8 

de 
C,S 1 

,onr a série lastimavcl de actos 
prepotencin commettidos durante 
ultimos drz mezes, não deve ser apre
ciado fétra do conjuncto da nctual 
situação brasileira. 

H stam , o sr. Washington Luís 
apenas alguns mezes de govêrno e se
ria innominavel attentado, que a Na
ção não lhe poderia perdoar, a pro
voco.ção de acontecimentos, cujo al
cance é imprcvisivel, pela intervenção 
a.rbit.rarin, inconstitucional e immoral 
cru um Estado cujo govêrno, lutando 
com todas as difflculdades oppostas 
pelo poder federal, está evidenciando 
esforços para restabelecer a ordem 
p rturb da pelos protegidos do pre
sidente da Republica. Sómente a mais 
compleha cegueira mental e a mais 
absoluta falta de sensibilidade pollti
ca podem tornar alguém indifferente 
aos per! os accumulados por erros an
tinos e rrcentes para os quaes ooncor
reu com m a parcena muito substan
cial o ar.tua! chefe da Nação. Da si
tu:içilo q n. im se formou decorre 
possibilidades que imprimem a uma 
aventura como a da projectada inter
venção na P· ,:ahyba o e ract r amea
Qtl,dor de fóco de de!la ração dos ele
mentos infl=maveis que se accumu-

ADDe •••••• 
Bemenre •••• 

Numero aTU18o • • • • 
Numero atruado. ,• 

servou-se !nstavel com chuvas fracas. 
Maxima 23. 0 3. Mlnima 18. 0 3. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas fracas. Maxima 
28. 0 6. Mínima 23. 0 4. 

Areia: - O tempo conservou-se 
telegrammas de Maceió e Soledade. 
ameaçador com chuvas fracas. Maxi
ma 21. "3. Minflna 18. º3. 

Espírito Santo: O tempo conservou
::e máo com chuvas fracas. Maxima 
24. 0 3. Mínima 20. 0 6. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
in · '.: :veL Maxima 27. 0 8. Mini.ma 
22. o. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
20 ás 14 h. de 21 de junho de 1930. 

N'atal: - O tempo foi bom peta tar
de e instavel com chuviscos á noite. 
Dia 2i: o tempo conservou-se insta
vel com chuviscos. Maxima 26. 0 0. Mi
ni.ma. 20. 0 4. 

Ol!nda: - O tempo conservou-se 
máo com chuvas. Maxima 26. •3. Mi
nima 19. 0 8. 

Até ás 20 horas não havia chegado 

---(:)---

Inspectoria de 
·vehiculos 

Foram multadoa oa segU!ntea car-
ros: . 

P: -5-29, 352-20, 322-20, 14-33, 
214-20, 258-20, 278-20, 207-20, 356-20, 
210-20, 317-20, 49-20, 218-20, 245-11, 
266-20, 254-20, 342-20, 259-20, 256-20, 
230-20, 233-20, 257-20, 240-20, 9-20, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-29, 224-20. 

A: - 445-20, 38-18, 465-20, 436-20, 
401-20, 411-20, 437-20, 433-20, 467-20, 
405-20, 424-20, 419-20. 

C: - 89-20, 147-20, 137-20, 58-29, 
22-25, 51-20, 132-20, 28-1, 39-20, 136-20, 
104-20, 70-32. 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL 
Extraeção cm 21 de junho de 1930 

1.0 SORTEIO 

40:>31 Pernambuco 
30222 - ....... .. 
40845 ........ .. 
42096 . . . . . . . . 
56392 ............... . 

100:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:000$000 

constderações ditadas pela mais rudi
mentar prudencia política as peixõts 
facciosas, que o movem em tenaz hos
tilidade ao chefe do executivo para
hybano, estará o presidente da Repu
blica transformando-se em instru
mento involuntar:io dos extremistas 
que proliferam no ambiente gerado 
pela política contra-producente da 
compressão das liberdades publicas. 

Não pôde o sr, Washington Luís en
treter illusões sobre as consequencias 
immcdiatas de um golpe de força des
fechado sobre a Parahyba. As situa
ções dominantes em Minas e no Rio 
Grande do Sul ficariam reduzidas a 
tuna posição de irreparavel despresti
gio, se porventura viessem a assistir 
na attitude de espectadores compla
centes á violação brutal da autono
mia de um pequeno Estado perseguido 
por ter tido a altivez de associar-se 
áriuellas duas grandes unidades fede
rativns cm uma campanha de reacção 
contra a omnipotencia presidencial. E 
não seriam apenas razões imperiosas 
de ordem moral que obriga.riam Mi
nas e o Rio Grande a. não permanece
rem inactivos no caso de consummar
sc o attentado contra a autonomia 
p:irahybana. Este envolveria ainda 
um golpe mortal sobre o principio fe
derativo, abalando assim nos seus 
proprios alicerces a estructura consti
tucional da Republica. E se o enfeu
damento dos outros situacionismos es
taduaes o presidente da Republica os 
paralysa, inhibindo-os do mo"imento 
de repulsa que o instincto de conser
yação deveria aconselhar a todos os 
Estados, Minas e o Rio Grande do 
Sul, que se libertaram daquena si
tuação de subalternidade, terão pela 
propria logica das suas attitudes an
teriores de não consentir que a Pa
rahyba seja isoladamente esmagada. 
Aliás o senhor Washington Luis não 
ignora qual seja o ponto de vista em 
que as forças politieas :tnineiras e gaú
clw.s se collocam em relação ao caso 
da Parahyba. E de tal conhecimento 
resulta uma tremenda responsabili
dad para o presidente Be !ca, 
na persistencia em levar por diante 
uma vingança que pareceria dever es
tar a plamente saciada com a recu
S& á entrada n casas do C~o 
Nacional dos representantes eleitos 
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A PRISÃO Dn_°on_r:IAR_CTOI_~ _cARI_oc_A· 'ÃttitudeS d;-gra nde Ifm vehfm,~nte editorial 
ex. pressão A Noite ataca o sr. Macêdo Soares - a quem tive

mos de conhecer pessoalmente, quan
do de sua recente visita á Para
hyba - foi preso hontem no Recife 
e está recolhido ao quartel da policia, 
alli. 

Regressava o illustre jornalista, da 
Europa, onde assistira á via dolorosa 
do sr. Léo d'Affonseca, em apuros por 
obter na França mais um emprestimo 
para augmentar a nossa colossal di
vida externa. 

Devem os nossos leitores recordar
se do brilhante artigo que, sob a epi
graphe - "0 nosso credito no exte
rior" - publicou elle nas columnas 
desta folha e á margem do qual edi
támos algumas considerações sobre o 
palpitante thema. Macêdo Soares, que 
é especialista em materia de finan
ças, fez no seu trabalho uma analyse 
minuciosa e percuciente do estado de 
desmoralização a que chegou no go
vêrno do sr. Washington Luis o nosso 
credito no estrangeiro. 

E agora, quando devia embarcar 
para o Rio, onde, na direcção do 
Diario Carioca, é e!le uma das figuras 
representativas da imprensa brasi
leira, eis que a policia de Pernambu
co o agarra e mette na prisão. 

Ferropeando a liberdade do deste
mido jornalista, não ha duvida que se 
presta um serviço notavel á Repu
blica ou, particularmente, ao sr. 
Washington Luis, a cujo govêrno 
desastrado, politica e financeiramente, 
continuaria elle a criticar, á luz dos 
documentos esmagadores que trouxe 
do Velho Mundo. 

Não precisamos de indagar dos mo
tivos da prisão. Temos da justiça bra
sileira a percepção do que ella é. 

Sabemos é que está detido um jor
nalista e que esse jornalista é Ma
cêdo Soares, - luctador sereno e im
pavido, uma das vozes mais auctori
zadas da imprensa, figura de irresis
tivel seducção pela sua bondade e 
ca valheirtsmo. 

Soffre a liberdade de um homem 
que com o seu talento e sua coragem 
tem combatido os erros do nosso re
gímen, emquanto os responsaveis di
rectos pelos nossos males - os que 
levam o paiz é. ruma, os que esban
jam o dinheiro da nação, os que es
bulbam a soberania do povo, os que 
alienam a consciencia, os que chatinam 
no parlamento, os que derramam o 
sangue dos nossos irmãos - ficam 
impunes, tripudiando sobre a nossa 
desgraça e ameaçando e jogando á 
cadeia os que têm a ousadia de levan
tar a: voz contra esse estado de de
gradaçiio. 

Daqui fazemos chegar ao bravo col
lega, na prisão em que se acha, a 
expressão do nosso vehemente pro
testo e o conforto da nossà solidarie
dade inequívoca. 

O ESPIÃO DOS TELEGRAPHOS 

Depois daquelle formidavel escan
dalo que arrebentou na Repartição 
Geral dos Telegraphos e em que o 
sr. Tinôco foi apontado como prota
gonista, escandalo que constituiu du
rante algumas semanas o assumpto 
obrigatorio de todas as rodas de nossa 
cidàde, nunca ma1.S lhe botaramof os 
olhos em cima. 

Fez do sen gabinéte uma reclusão 
voluntaria e a propria refeição lhe 
vae levar alli um continuo de sua con
fiança. 

Não se acredite, porém, que o chefe 
dos Telegraphos da Parahyba te::,ha 
tomado tal resolução envergonhado 
do seu feio acto, ou se haja afastado da 
sociedade para escrever as suas me
morias ou se entregar a algum pro
fundo e prolongado exame de consci
encla ... O sr. Tinôco é dos que pen
sam que o tempo deve ser empregado 
em mistéres transcendentaes, e, ou
tro não encontraria que melhor se 
adaptasse ao seu feitio de capacho 
do perrepismo, do que espionar. 
Espionar d!fferentemente do sr. 

A!atlbata, sem o !ncommodo de per
correr as praias nem andar de pes
côço para o ar pesquizando aviões, 
mas uma esplonagetn folgada, melo 
aristocratica, dessas que se pôde fazer 
de sandalias de xagren e de pyjama 
de sêda, sem se sahir de casa ... 

Bem proximo lhe fico. o quartel 
da Força Publlca do Estado. 

Para elle, pois, se voltam todas as 
attenções do solitario da praça Pedro 
Americo. 

De uma das janellas do 1 • andar do 
magestoso predio federal, o sr. Durval 
observa todos os movimentos dos no:;-

Não ha duvida nenhuma que a campanha política 
que collimou com as mais pequeninas Yindiclas contra 
a Parahyba, teve pelo menos a virtude de por cm rc· 
lêvo certas attitudes, abrindo um parenthesis no ser
vilismo humilhante que degrada actualmente a lüpu
blica. Da mesma maneira como verrumamos os ca
racteres que se vão apodrecendo no charco da ·politica
lha, precisamos também gravar na memoria dos con
temporaneos os assomos de nobre rebeldia que vão rlis
tinguindo essas individualidades de cxcepção. 

Queremos nos referirá posição que no reconheci
mento do senador parahybano assumiram os srs. Tho
maz Rodrigues, Carlos Cavalcante e l\1unhoz da Rocha, 
representantes do Paraná na alta casa legislativa. 

Cumpre para logo destacar que se trata de corre
ligionarios politicos do sr. \Vashington Luís, partida
rios intransigentes da candidaturn opposta á suf fra
gada pelo nosso Estado, mas, nem por isso o senso de 
justiça lhes ficara obliter do nem a espinha se lhes ver
gara tanto ao ponto de, para serem agradaveis ao pre
sident~da Republica, cederem a injuncções de renun
cia do direito de opinião. Os seus Yotos contra a 
ordem do Cattete mandando reconhecer o sr. José 
Gaudcncio, cuja eleição sabiam todos não expri
mira a maioria do eleitorado da Parahyba, passam 
como expressão consciente dos valores políticos da
quella unidade da FederaÇ<'°lO. Aliás, na baixa Camara 
do paiz, já dois deputados paranaenses se impuzeram 
á admiracão nacional com a recusa de votar a favor dos 
candidatÓs de Princcza, discordando da orientação que 
no caso tomara o proprio "leader" Lindolpho Pcssôa, 
o parahybano que afogou a conscienciá, indo de encon-'> 
tro á sua pequenina terra, onde a sua gente tão grande 
se estorce sob o latego do presidente da Republica. 

~'a verdade que na hypothese submettida ao jul
<1amento do parlamento brasileiro, tão esclarecido se 
~ostr:wa aos seus antecedentes o pleito, numa Ca
mara sob a palavra lucida e a critica candente de José 
Americo de Almeida e na outra sob a analyse percu
ciente de Tavares Cavalcanli e, o que é mais, pelos 
propríos lhTos das actas, tão esclarecido estava nos 
seus antecedentes o pleito, dizíamos, que não se podia 
a seu respeito formar duas opiniões. itas, ria presente 
época, creou-se mesmo nas elites políticas do paiz um 
estado de analgesia tal que são de se registarem gestos 
como esses, que expressam o mais formal protesto con
tra o facciosismo do sr. \Vashington Luis. 

E' essa a pungente realidade. 
Nesse quadro negro não podem deixar de resplan

decer, numa excepção de ciYismo e dignidade, as indi
Yidualidades dos congressistas paranaenses. 

:nadrugada, caminhões conduzindo 
forças para combater os cangaceiros 
de José Pereira, e é elle proprio quem 
\ae para o manipulador scientificar 
o scelerado de Princeza, para que este, 
na sua reconhecida covardia, mande 
emboscar os contingentes do govêrno, 
como rez no ataque de Agua Branca. 

Não resta duvida que o sr. Tinôco 
teve sobradas razões de não abando
nar maiS o seu posto. 

o sr. Washington Luís espera que 
cada funcclonario cumpra o seu de
ver ... 

CERA DR. LUSTOSA 
Cura a dôr '.de dente em 5 minutos 

• o inverno 
Continúam a cahir abundantes chu

vas em os munlclplos do Estado qu(' 
estavam rescquldos, com grave pre
juizo das plantações. 

Os rlos de varias zonas têm descido 
com enchentes. 

Sobre as enxurradas no Ingá o pre
sidente João Pessõa recebeu o seguin-
te telegranuna: 

"Ingá, 20 - Bem chuvoso 
municipio em completa paz. 
ções - Antonio Cabral." 

BREVEMENTE 

todo o 
Sauda-

"JORNAL DO NORTE" 

ABANDO~ADO POR QUEM? ... 

Não ha, no paiz inteiro, quem ainda 
revele a ingenuidade de acreditar que 
a mashorca de Princeza não tenha 
recebido desde os seus primeiros dias 
o beneplacito do presidente da Repu
bllca. 

Doti telegrammas trocados entre o 
sr. Washington Lms e José Pereira, 
quando do pleito de 1 • de março, ás 
medidas acintosamente tomadas pelo 
chefe da nação com o fim de emba
raçar a acção do govêrno parahybano 
contra os trabuquelros daquella zona, 
tudo indicava que José Pereira não 
agia sosinho, mas se sentia ampara
do por um braço forte ... 

E nem de outra maneira s~ j~t!
flcaria o prolongamento da lucta que 
o scelerado armou para des~raçar a 
Parahyba. Não estaria elle ainda em 
hostilidade ao poder constituldo do 
Estado se lhe não fosse facilitada a 
remes~ de cartuchos do Rc:?lcn~o 
para. o municiamento dos seus ca
bras; se o nanco do n~asil lhe nf,o 
tivesse nbérto as portas da Casa For
te; 11e, emf1m, o sr Washington Luii:; 
n!o o prestigiasse com todo o vigor 
d-.:: sua auctoridade 

E se outro:; antecedentes não co
nhecessemoa para firmar esta nossa 
a serção, bastariam os termos do te
legrarnma que ao sr. presidente da 
Republica acaba de transmittlr o fa
migerado <.!e Princeza, cm que con
ft ssa não poder resistir mals por se 
sentir ABANDONADO. 

Aqui cabe perguntarmos: abandona
do por quem? 

A resposta, njlo será diff!cll de cl r .. 
Abandonado pelo govêrno federal; 

shl ton Luis 

Washington Luis 
«O presitlenle clti BeJJHblica t#-ba:n,• 
tlono11 c,ovc, ·1le111ente o caboclo de 
P1·ince:t1», di: o ves11e1·tino ctt,•ioca 

Do serviço telegraphico, de hontem, do "Diario de Per-
nambuco": 

"RIO, 20 - "A Noite" voltou hoie a atacar mais fortemente 
o sr. Washington Luís, a quem chama "o mais arrogante colla
borador daquelle matutino tradicionalmente governista", attri
buindo-lhe um cego oro-ulho pessoal e dizendo que por vezes ti
vera de deixai-o á margem como um alliado incommodo que se 
excedia em seus caprichos politiqueiros, voluntarioso cuja obra 
administrativa se resumia na construcção apenas de duas estra
das de rodagem sempre sujeitas a reparações. 

Accentúa que por e-tarmos em vesperas de um movimento 
sedicioso, al~ás de facil jugula<_:ão, não aprofunda neste momento 
o bisturi na epiderme >residencial, pois o interesse do Brasil sob 
a ameaça da guerra civil mand:i encobrir, por agora, as mazellas 
do govêrno. 

Acha que o Cattete, explorando o desentendimento com o 
presidente João Pessôa, estimulou a revolução na Parahyba, a que 
deu apoio, facilitou recursos aos revoltosos, suggeriu ao Congresso 
a intervenção naquelle Estado e, num repente, espantado diante 
da resistencia espartana do S!:". João Pessôa e receioso de que o 
seu exemplo se propagasse, entregou-se ao medo, deixou-se domi
nar pelo pavor e abandonou covardemente o caboclo de Princeza. 

Diz ainda que toda a Amança Liberal cahiu sobre as suas 
ruínas e apenas se salvou um heróc, um homem, João Pessôa. 

Reitera o appello á generosidade do sr. João Pessôa em es
tender a mão ao sr. José Pereira, terminando com estas palavras: 

"Parahybanos ! Ensarilhar armas! Não vale a pena sa-
crific:!r valentes ás insidias de um fraco". 

a1Jandonado pelos que tudo lhe pro
porcionaram e agora lhe querem ne
gar . 

Esta é que é a grande verdade. 

----(:)----

DESPORTOS 
A ultima reunião da Liga 

Realizou-sz, trás-antc-hontem, com 
o comparecimento de todos os directo
res, mais uma reunião da Liga Despor
tiva Parahybana, que resolveu o se
guinte: 

a) approvar todas as actas atra
zadas; 

b) approvar o balancete do thesou
reiro Manuel de Oliveira, correspon
dente ao mez de maio passado; 

e) licenciar por trinta dias o presi
dente dr. Manuel Moraes; 

d) advertir, por escripto, por moti
vos de indisciplina, os amadores· Pe
dro Athayde, Adhemar Athayde, Paulo 
Ferreira da Silva, Flavio de Carvalho, 
Aloysio Franca, Antonio Roberto, Hen-

rique do Nascimento e Vicente M:ar
sicano. 

e) fornecer ao Club Nautico Cap!ba
nbe, de Recife, por intermedio do dr. 
Dustan Miranda, o que consta nos a~-
5entamentos pa Liga Desportiva :P...-

1 ahybana relativamente aos jogadores 
i-atricio do Espirito Santo e João Pe-

reira da Costa, bem como a situação 
dos clubs pelos quaes estão regista
dos. 

A' reunião foram presentes officios 
dos seguintes clubs: 

Comederaçáo Ikasilerra de Despor
tos, Club Nautico Cap1baribe, Club As

tréa, Torre Sport Club e do dr. Dus
t:m Miranda. 

Numero avulso 
200 réis 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-· 
Pa a'!!!!!!!! 

Cornhat~r 

TODA a pessoa propensa a Enfraquecimento 
pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci

mento, etc., fará bem em tomq; a Emulsão de 
Scott durante uma temporada, tres ou quatro 
vezes por anno, começando sem mais demora. 
É alimento e remedia ao mesmo tempo, e muito 
mais facil de digerir do que o oleo de figado 
de bocalhau não emulsionado. Tome-a paro 
fortalecer e vigarizar o organismo. 
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ANNUNCIOS I 

MODISTA 
M:.adame Rlta Oamarâ, conhecida 

modista. parahyba.na, tendo transfe
rido sua residencla. de Recife parR 
esta ca.pltal, offer~e os seus serviços 
na oonfecção de toWetes para bailes, 
casamentos e pn.sse!os, a preços multo 
modioos, podendo ser procurada. pro
visoriamente á aven1da General Oso
rto, 61. 

Esta á venda 
O predlo n. 686, ~ rua 13 de Mato, 

tendo commodos para pequena fa
m.illa e agua encaaada. Dirtja-ee o 
Interessado á gerencia desta folha 
para lntormações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NJ\ .. 
TAL - Café Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades e"" 
Natal, sendo uma no perimetro ur
bano com bnstante terreno para pla;a. 
ta.Qões, muitas fructeiras, agua, casa11, 
eto.; outra a três kilometros da ci
dade, com casa, agua, etc., proprh 
para creação. A propriedade localiza
da na cidade prefere-se permutar 
com um Bitio nesta J:apital .. 

Escola "Smith Premler" Olflclal -
As mairtculas para o concurso de da
ctylogra.phia e tachygraphla, a reali
zar-se no t1m do corrente anno, a
cham-se abertas até 30 deste mes -
Hortense Pehe, directora. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
confortavel casa com terreno proprio 
saneada e com bõas tnstallações d'a
gua e luz e com alicerces para levan
tar sobrado, á rua Barão do Triumpho, 
433, a tratar na mesma. 

Vendem-se ma.is alguns moveis como 
sejam guarda-roupa de páo settm, com 
espelhos bisoutado, penteadeira tam
bem de páo setim e r.spelhos, lavatorto 
co:nmodb.S. etc., et<;. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA
~ - Um casa de construcção moder
na, com terraço e jardim. toda pin
t:i.da a oleo, com 2 salas de frente. 3 

d%uartos internos, sala de jantar, dis
~pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mlctorio, quintal murado com ca
cimba e cocheira. 

A tr:itar com o prcp:ietario á rua 
Pedro Americo n. 158, na mesma villa. 

BOA OCCASIAO - Vende-se uma 
mercearia bem afreguezada. Casa de 
commodo para familia. Aluguel bara
to. O motivo da venda explicar-se-á 
ao comprador A tratar na avenida 12 
de Outubro, 146. 

Estadcs Ge drpr~ssão 
Muitas vezes sentimos forte sensa

ç~ o de cansaço ou repentina depres
são nervosa, sem que atinemos com a 
causa destas perturbações. Em mui
tos casos são ellas devidas a perdas 

de phosphoro e calcio, que os alimen
tos quotidianos não contêm em quan
tidade sufflclente para abastecer o 
organismo. A Candiollna é um pro
ducto da Casa Bayer, mundialmente 
conhecido, e que suppre magnifica-

mente o organismo daquellas subta.n
cias, que se apresentam sob uma for
ma agradavel de tomar e facilmente 
assinúla.veis. Em casos, pois, de fra
queza physica ou de depressão nervo
sa, devemos aconselhar. sempre, o uso 
da Candtolina. 
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Novas e lmpodanles Vantagens 
do Novo Carninhâo de l '/2 Tons. 

Radiador mais aperfeiçoado ainda, 
garantindo um serviço constante 
e plenamente satisfactorio. 1 Mo
las deanteiras mais reforçadas e 
cuja construcção proporciona um 
molejo ainda melhor. 1 Transmis
são de um só disco, a secco, de 
composição especial - fibra e 
raybestos. 1 Este material, além de 
tornai-o de uma resistencia invul-
gar, contribue sensivelmente para 
a maior suavidade do funcciona
mento do motor. 1 Novo rola
mento de encosto no differencial 
o que contribue para augmc.:}tar 
ainda mais a já proverbial solidez 
e segurança dos productos Ford. 

Para maior garantia JaquelJes que 

possuem o novo caminhão, ha o 

inegualavel serviço Ford alé mesmo 

nos pontos mais remotos do paiz. 

} 
1 

Ford Motor Com-- -any. Exports. Inc. 

ADVOGADO__.__~ 

Ali,u,·o de Cari,allio, ptd1·~cin1,1, 
causas ci r,eis nesta {,"t# 11ilul e no 

in ferio,· do Estado. 

Poderá ser procurado em sua restaencia á 
Rua Epitacio Pessôa, 577. 

~-.....,,-_~~_):) 

UMII PREGIOS!DtlDE~ ~: ) 
Ferimentos. Contusões. ;. ~.-( .. 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago, e Garganta, 

lndispensavel após a barba· 
~ ~ 1 ,. 

i 1 • 
li • ~ 1 
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.P .A. B T .A '' C L .A. F ,, t 
Dentrifício recommendado com valiosos attestados dos drrurgiões-dentl9tas J 

Armagillo de Loyola, Fraga Rocha, Godofrêdo Guimarães, Herodoto ;;. 
Wanderley, J. Dias Guima,ães, José Marques Leão e Pacifer ~ 

Sampaio, que declaram ser a me!bor combinação r i cbimica para a cúnservação dos dentes E 
j e byglene da bôcca. ~ 

j 1.' venda nesta capital na. «Perfuma.ria. d'Andréa.», Rua da. Republica, n. 782 t 
tl1"'J 1'T1 l'T r rrr, ~ 1 • '"?T ' rrr"1Tf"'· ~ , 'T 'P 'rTT'~1 'fW"V1...,.,,,,,,..flTYT'i''"'1''"""""Jffl'T"f''MW"\l •.,..,,,.l'lr,ll'"'"" 

/ CASA DE SiUDE f MlTERNIDADE S. VICENTE OE PAÚLO I 

li 
1' 

( P A TRIMONIO DO INSTITUTO Df PROTECÇAO f 
ASSISTENCIA A INFANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este estabeliciment~ situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as poss10ilidades do nosso meio 

,Te1ephone n. 180 
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O algodão brasll • e -i ro 
" o 

do 
agronomo José Maria Fernandes, do Serviço 

Algodão, actualmente em Manchester, dá, 
notas abaixo, as suas irnpressões sob~ 
qualidade e valor da safra de 1929 

nas 
a 

Na industria, o valor do al1odú.o 
como materia prima, é determinado 
pela qualidade do fio que elle póde 
produzir e pela quantidade de desper
dício total verificado na fiação. 

A qualidade do fio é governada 
principalmente, pelo comprimento dá 
fibra. Com as fibro.s mais longas fa
zem-se os fios finos, empregados na 
tecelagem de artigos de luxo em
quanto que as fibras curtas sã~ desti
nadas aos fios e tecidos grosseiros e 
baratos. Dahi o valor das fibras lon
gas. 

Não basta, porém, o comprimento 
da fibra para dar maior valor ao al
godão: a bôa fiação exige, também, 
resistencia e uniformidade. A fibra 
fraca, além de produzir fios fracos 
arrebenta facilmente durante os tra~ 
balhos da fiação, augmentando assim 
a porcentagem dos desperdícios . A 
falta de uniformidade faz diminuir o 
aproveitamento do algodão, pois que 
as machinas, estando reguladas para 
um determinado comprin1ento re
geitam as fibras mais curtas e' arre
bentam as que ultrapassarem os li
mites estabelecidos, concorrendo tam
bém para augmentar os desperdícios 
ou produzindo fios defeituosos e fra
cos. 

Antes ce passar para as machi.nas 
de fiação propriamente ditas. o nloo
dão deixa nas limpadeiras, card<t; e 
penteadeiras, além das fibras excrs
sivamente curtas e arrebentadas, toda 
a sorte de ir.aterias extranh:!s e de
feitos, taes como pedacinhos de fo 
lhas sêccas, bracteas. terra, fibras im
maturas, damnificadas nos descaro
çadores ou pelo ataque das pragas, 
etc. Quanto maior fôr a quantidade 
dessas impurezas e defeitos, tanto me
nor será o aproveitamento do al 
godão. 

A qualidade do algodão, portantQ-r 
depende, principalmente, do compri
mento, uniformidade, resistenc:a. da 
fibra e do seu gráo de limpeza. Quan
to mais limpo fôr o algodão e quanto 
mais longa, resistente e uniforme fôr 
a sua fibra, tanto maior será o seu 
valor. 

A classificação commercial. cujo 
fim é dar ao algodão o seu valor in
dustrial, consiste, portanto, em de
terminer o comprimento da fibra. a 
sua uniformidade, resistencia, por
centagem de impurezas e defeitos. 

O comprimento da fibra, no com
mercio, é medido directamente por 
meio de uma escala milli:net,ada, de
pois de distendidas parallelamente e 
com as pontas certas, sobre um fun
do escuro ou sobre a manga do pa
letot do classificador. No labora:orio, 
o comprimento da fibra póde ser me
dido com maior ligor por meio de 
apparelhos especiaes que penteiam e 
collocam as fibras em grupos, de ac
côrdo com os varios comprimentos 
que, pesados sep~radamente, forne
cem a proporção exacta desses com
primentos numa mesma amostra, 
dando assim indicação segura de sua 
uniformidade. (Photographial. 

A resistencia é verificada, pratica
mente, puxando com a mão um gru
po de fibras, que se parte com maior 
ou menor esforço do classificad:>r, de 
accôrdo com a resistencia das fibns. 
Póde ainda ser determinada por me:o 
de appareihos, dynamometros, que 
indicam, em grammas, o ponto de ru
ptura de cada fibra indi7id:ial ou de 
U..'"!1 grupo de fibras de numero co
nhecido. 

Com o fim de uniformisar a c!âssi
ficação commercial do al~odão para 
todo o Brasil, o Ministerio da Agri
cultura, por intermedio da Superin
tendencia do Serviço do Ale:odão cre
ou os Typos Officiaes. dividindo o al
godão b,asileiro em três classes -
Curta, Média e Longa - de occôrdo 
com o comprimento da fibra e cada 
classe em cinco typos inteiros - 1. 
3, 5, 7 e 9 e mais os quatro interm,,
diarios - 2, 4, 6 e 8. Desse morlo, 
,:ualquer algodão poderá ser classifi
cado dentro dos padrões officiaes. Os 
numeros 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, 
indicam o gráo de limpeza, sendo o 
typo 1 o mais limpo e dahi progri>s
sivamente até o typo 9, o mais sujo, 
com cerca de 20 a 30 % de impu
rezas. O comprimento da fibra é ex
presso em millimetros, 22 m 1m, ou 
então 26.28 m'm etc., sendo que de 
22 a 28 é considerado Ci:rto. d,; 2?, 
a 34, Médio e de 34 millimetros em 
diante, Longo. 

Assim, por exemplo: Typo 3, 32 mm, 
quer dizer algodão que tem malcr 
proporção de fibras de 32 millimetro~ 
e está collocado em terceiro Jogar na 
escala de limpeza. Sómente em ca
sos de resistencia "fraca•· ou "podre" 
são essas palavras accrescentadas, su
bentendendo-se uma resistencia "nor
mal" em todos os outros casos. 

A Classificação Official do Algo
dão no Brasil, organizada e fisc'.111-
zada pela Secção de C!assiflcacão d'.l 
Superintendencia do Serviço do •'.1-
godão, já. no seu quinto anno d(! con
tinuo e progressivo funccionamento, 
nos permitte avaliar, com certa pre
cisão, a qualidade do algodão brasi
leiro, especialmente da safra de 192'1. 

Realmente, de janeiro a dezembro 
dP 1929, fô:am inspeccionados e cia~
rlficados 94.194 .921 kilos di> a:g,;,Jao 
em rama, o que corresponde a 7C,5 '/ 
de toda a safra estimada em . . . . 

proàucção e a parte consumida pela 
industria no proprio local da cultura, 
não fel possível levar a acção b nefica 
dos technicos do Serviço do Algodão. 

Pelo resultado da classificação, ve
rifca-se que o algodão brasileiro ain-

l da deixa muito a desejar quanto á 
sua limpesa. A proporção dos typos 
baixos é ainda muito grande, espe
cialmente nos Estados do Maranhão 
e Alagôas. 

Enquanto no Brasil a proporção 
dos typos 4, 3, 2 e 1 não alcançaram 

I Typo 1 1. 680. 000 kilos a 
,, 2 4. 320. 000 

3 20.400.000 
4 23.760.000 
5 30.600.000 
6 16 .200.000 
7 10.680.000 
8 3.720.000 
9 5.040.000 

Refugo 3.jl0.000 

Total 120.000. 000 

Dividindo a producção total de ac
côrdo com os typos superiores e infe
riores. isto é, 41,8% e 58,2°o, respecti
vamente, temos 50 .160. 000 kilos que 
renderam 167.308:000$000 ou uni preço 
médio por kilo de 3S335 e 69.840.000 
kiios produzindo 183 . 708: 000$000 a um 
pr~ço médio de 2$630 que nos dá uma 
differença de $705 por l~ilo. 

EasUlria que a qualidade da safra 
fôsse meJ.horada na proporção de 
42,8% 57,2% isto é, 1 %, para que o 
o seu valor total fosse majorado de 
846:000$000 ou ainda 8.460:000$000 se 
a proporção dos typos superiores fosse 
melho,:aáa de 10•0. 

A eliminação dos 3% de Refugo, 
com a sua passagem para a columna 
do typo 9 traria um augmento de 
2 .160: ooosooo (3. 600. ooo kilos x $600 > . 

Chegasse o algodão brasileiro ao 
mesmo gráo de limpeza da safra ame
ricana de 1929, o que corresponderia 
a uma melhoria de cerca de 55%, te
ríamos um augraento de 46.530:000$000 
(55 x 846:000SOOO), com a mesma pro
ducção de 120. 000. 000 de k.ilos. 

A eloquencia desses numeros mos
tra o quanto ainda precisa ser feito 
no Brasil em materia de preparação 
do algodão para o mercado. 

E' de justiça salientar a bôa quali
dade do algodão do Rio Grande do 
Norte, onde a proporção das qualida
des superiores attingiu 71 ,637 '/o, vindo 

Valor já. determinado 
Fiora Média 37. 200. 000 kilos premio 
Fibra Longa 19. 200. 000 kilos premlll 

Valor total da safra de 1929 

Comparando-se o compdmcnto dri. 
fib:-a do algodão brasilcirn com o da 
safra americana àe 1929, vtrifica-se 
que no Brasil a porcenta1sem de fforas 
acima de 28 !!1 m chegon a 47 r'o. cm
quanto que na America óo No:-te •:ss,; 

, compri..'"Ilento não a!cançou m:;.is de 
49 %. 

No quadro Ge porcen~'lfiC'":S tlos di 
versos comprimentos de fibra do al-

Abaixo de 7 /8 de poll~gada 
718 e 29 132 
15 ' 16 e 31 32 
1 pollegada e l, l / 32 
11 , 16 e 1,3 32 
1.1 ' 8 e acima 

Conclue-se dahi que, mesm0 e. 
nosso algodão de fibra mais curta se 
com!)ara perfeitam"nte <' C'>m :ilguma 
var.tagem, ao algcdão da 11.merica do 
Norte. 

Ainda com respeito ao comprimento 
da fibra, o Rio Grande do Norte con
tinúa em primeiro lugar <vide quacl.,.n 
n. 51 a::,rcsentando 55,032% ele ~m' 
producção com fibra longa. Em 1;e
gundo lugar vem Pernambuco, com 
11,897% e logo depois a Parahyha com 
10,993%. 

A uniformidade da fibra do algodão 
bras~leiro, a~ezar da fama de iueguiar 
de que gosa, não fica muito baixo da 
dos demaL~ palzes productores. Ccm
p.i., ando os es1,udos effectuac.ios por 
E:ills e: no labcratorio da Sup}rln. .n
denc!a, scl-Jre R uniformldau:) rhs íi
bras dos alr:oéões mais conlwcidos, ve
rifica-se que o algodão brasileiro nt0m
pan11a a médi:i :;e:al, devenuo-se nolar 
que os estados ele BaEs foram fr,itos 
em capulho1 de algodões altamente 
selPccionados, da Jnrtla, Egypto 0 Es
tados Unidos, em'1uantn qur, as amos
tra~ do albodão brasilei,o, foram co
lhidas por Arno Pcan.e, nas e .1:tu, a~ 
de S9rtanejos nortisL:is, quundo rle ~ua 
viagem pelo Brasil em 1922. As amos
tras ei:aminad .. s na Super!nteudcncla 
foram retl;ada3 de fardos de a1:;ocl5.o 
cm rama, durante a clas&ifica<'ão de 
!'lte:; 1,ara o commercio do Rio Je Ja
neiro. (Vide quadro n . 6) . 

O nosso "Fibra Curta" c:.t'J. ~cima 
do "Indiano", elo "l'.meríc:no-Curto" 
e eo1u u1u11 pequena margern sob1 e o 
'Aul€'.·h. .. u11(-11Iéolo". pui~ (JP r;,) tc111 
20',c de f!br:>s l'.bat;:o de 22 mllh,1eL.-cs, 
co1,tr1. ~ 1 .~ d0 a 11e '~ .. l.71'.>. 

O "Fibra Média" do llrnsil 
521',,, ' 

mais de 41,8 %. na America do Norte, 
os typos correspendentes registra
ram 97,2 % . Dos typos infei;iores, 
5, 6, 7, 8, 9 e Refugo, tive1110~ '58~% 
emquanto que nos Est.idos Uhidos a 
porcentagem dos typos baixos não 
passou de 2,6 %. 

De accfü·do com as porcentagens al 
cançadas pelas àivcrs'.ls qualidaues e 
os p:-eços que regularam durante o 
armo, a safra de 1929, que arredonda
mos para 120. 000. 000 de k.ilos, póde 
ficar assim avaliada: 

3$801) 
3'"300 
~~r!OO 
2 .. ,200 
3'.000 
2~800 
21500 
2$200 
1$600 
lSOOO 

6.364:000$000 
15.552:000$000 
69.360:000$000 
76.032:000$000 
91. 800: 000$000 
45.360:000$000 
26.700:000$000 
8.184:000$000 
8.064:000$000 
3.600 :000$000 

331.016:000$000 

em segundo logar a Parahyba com 
54,371 %, não contando o Districto Fe
deral onde só houve reclassificações e 
nrt:itragens. Do mesmo medo chama 
attenção a pessima qualidade das pro
clucçórs do Maranhão e Ali1.gôas, onde 
os typos S\!penores não alcançaram 
mais de 4,417 e 4,949 %, respectiva
mente. 

Quanto ao comprimento da fibra, o 
Brasil, com o seu vasto teiTitorio e 
variação enorMe de sólo e clima, pro
duzindo algodão deJ todos os com
primentos, está melhor collocado que 
todos os demais paizes prod uctores. 

Em 1929, a classificação registrou 
para todo o Brasil, 53 % de Fibra Cur
ta, 31 % de Fibra Média. e 16% de Fi
bra Longa, assim distriÔüidas: 

22 m 'm 5,045 % 
24 mm 11,542 % 
26 m :m 15,180% 
28 m im 21,582 % 
30 mm 15,310% 
32 m ,m 15,580';í> 
34 m,m 7,342% 
36 mim 5,754% 
38 mim .. 2,652% 

ãccrcscentanclo ao vafcfr já determi
pado, os premios alcal1c;ados para as 
classes "Média" e "Longa" que re
gularam de $300 e $800 por kilo res
pectivamente, temos: 

351. 016 :000$000 
11 .160: 000$000 
15.360:000$000 

577.536 :000$000 

codão americ:?.no, nota-se grc.nde 
r.uantidade de algodi".o com fihra de 
7 8 de poilegada . isto 6, menos de 
22,22 m/ m, sendo de 77,2% a proi;or
çáo de fibras inferiores a 25 m / m e 
18 % de 25 a 28 m m. 

Algodão americano, safra de l!J29 
<nelatorio do Departamento da Agri
cultura de l, • de novembro) . 

20,-t"'o 
37.9% 
18,0'1> 
11,9 % 
6,1% 
4,9% 

(menos de 22,22 m ' mJ 
(22,22 e 23 m m) . 
<23,79 e 24,60 m 1m 
(25,40 e 26,25 m/m) 
(26.98 e 27,78 m/m) 
(28,58 e acima) 

A':!"lericano" (' os "Longo-Americano" 
e "Egypcio-Curto" . 

O "Fibra Lonl'a ·• do ccmm,.,,.r:io 
!Brasil), com 34,1 % de fibras de 34 
m m e acima, colloca-sP entre o "AmP
ricano-Longo" e o "Egypcio-Curto". 
No entanto. o "Seridó" e o ·•Mocó do 
Ceará", examinados por Ba:ls e desca
rriçaclos a mão, alcarv;ar:.>.m 45,6 e 
6:},7~ d(! fibras superimsc a 34 milí
metros, o r:ue os vêm collocar acima 
do Egypcio-Medio" e soreente infe
riores ao "E~cio-Longo" e "Sea 
1,land ", que s, o con~lde!·ados os '.l'e
lhores aigodões do mundo. 

A falta de uniformidade que S" en
contra no algodão brasileiro, na maio· 
I ia do~ casos, é devido ao de caro<' <1-

n,,.nto improprio ou mistura de al1•0-
dór.s de varJ-,s comprin1cnto$ durainJ 
n. coiheita e bclicficlarr·cnto. E' mais 
uma qu,•stio de falta de flscnlização 
de desr.aroçc.Ldores e prc-nsa <..O que 
mesmo df> infnioridadc de nossa1 v:1-
nedadPs, r.omo geralmente se pPns:i.. 

No Brrs1I 8e usa amua dcscaro..,ado
rr:s dt> serr .1 parn todos os compu
mentos de fibra, cr>m n aggravame (lP 
girarem com velocldadC' excessiva, ar
rebentando as fibras, emquantn que 
nos Ertaclos Unidos e L~ypto, p._.r.i, ,s 
fibras m:ils longas, r. > t•• nprcgad<'s 
somente drscaroçaclnrcs rle roloR, qun 
F pai ain as r,brã~ tia~ -: •. nentes sem :..s 
damn!ficar As m?chlnas de serra~ 
foram foi Las para descaroçurcm f1b1 a 
cm ta e nuur.a revniam ·:e r eniprngri.
cJAs pera o no"Jso algouáo de flbrn lon
ga. 

. CONCLUSÃO - De tudo quanto 
f1r:ou dito acl!1"1a, conclue-se que o al
r,odáo braslle1ro, de qualidades natu
raes excellcntes, está exigindo maior 
atten_ção no eeu preparo par!! o com-

do á falta de cuidado na colheita e 
ignorancia dos proprietarios de desca
roçadores. 

Se difficil ou quasi impossivel seria 
uma acção directa e efficiente do go
vêrno junto aos milhares de agricul
tores espalhados pelo nosso interior, 
de quem depende a bôa ou má co
lheita, o mesmo não acontece com os 
encarregados do beneficiamento. 

Controlando o beneficiamento do al
godão no Brasil, o govêmo daria a essa 
cultura o maximo desenvolvimento que 
se possa imaginar. 

Realmente, correspondendo a um 
augmento de 846 contos no valor de 
uma safra de 120 milhões de kilos, 
cada 1$000 de augmento dos typos su
periores, ficará bem recompensado 
todo e qualquer esforço do govêrno no 
sentido de melhorar a qualidade do 
algodão que já produzimos. 

O Departamento da Agricultura dos 
Estados Unidos da Amelica do Norte, 
calculando de 20 a 25 dollares (160$000 
a 200$000) a depreciação de cada far
do de algodão de 500 libras, devido ao 
beneficiamento improprio, acaba de 
pedir uma verba especial de 100 mil 
dollares para a installação de usinas 
modelo de beneficiamento e labora
torios de fibras. 

Pernambuco, por exemplo, cuja pro
ducção ainda não alcança a 20.000.000 
de kilos, tem espalhadas pelo seu ter
ritorio, 426 installações beneficiadoras 
de algodão, com 17.800 serras. Ora, 
bastariam 148 machinas de 70 serras 
para descaroçar toda a safra per
nambucana em 3 mezes, ou ainda sim
plesmente 37 usinas de 4 descaroça
dores. A Parahyba tem 700 installa
ções, quando bastariam sómente 40. 
São Paulo, com uma producção que 
varia de 5 a 8 milhões, tem 271 instal
lações com 18.000 serras. 

O ideal seria fazer o beneficia
mento de todo o algodão do Brasil em 
usinas centraes, officiaes ou officia
lizadas com a fiscallzação do Serviço 
do Algodão, localizadas no meio de 
cada região algodoeira, com capaci
dade para descaroçar, enfardar e ar
mazenar toda a producção da zona. 

As vantagens desse systema seriam 
innumeras, notando-se entre as mais 
importantes as seguintes: 

1 - Todo o algodão do Brasil seria 

realmente beneficiado, isto é, devi
damente preparado para o merc9:do 
sem preju.izo de suas qualidades m
trinsecas. 

2 - o algodão sujo seria melhorado, 
separando-se tudo quanto pudesse de
precial-o, como terras, folhas seccas, 
capulhos immaturos ou atacados de 
pragas, etc., com grande beneficio para 
o agricultor e valor total da pro
ducção. 

3 - A prensagem seria bastante me
lhorada, feita em fardos uniformes e 
já do typo de exportação, evitando
se o reenfardamento nos portos de 
embarque o que vilia diminuir os fre
tes e facilitar o transporte desde o in
terior. 

4 - Os agricultores poderiam ven
der o seu producto já descaroçado, en
fardado e devidamente class~icado 
com reaes vantagens para a sua eco
nomia. 

5 - O Serviço do Algodão poderia 
melhor controlar a distribuição de se
mentes seleccionadas de accôrdo com 
cada região. 

6 - As sementes não aproveitadas 
no plantio seriam empregadas para a 
extracção do oleo, em usinas annexas. 

7 - Cada usina central seria um 
verdadeiro mercado regional de algo
dão onde os compradores em concor
rencia, seriam forçados a pagar aos 
agricultores os preços reaes do mer
cado. 

8 - Seria feito o registo dos agri
cultores de algodão, facilitando ao Ser
viço do Algodão qualquer acção junt.o 
aos mesmos, como o fornecimento de 
machlnas agrícolas, insecticldas, in -
formações diversas, premios, etc. 

9 - A estatistica da producção po
deria ser feita semanalmente, á medida 
que o algodão fôsse descaroçado, como 
se faz nos Estados Unidos da America 
do Norte. 

10 - Poderia ser feito, com toda a 
segurança, a warrantagem dos fardos 
em depositos nos armazens das usi
nas centraes, servindo para esse fim 
os talões de entrega. 

Todas essas vantagens estimulariam 
bastante os nossos agricultores, que, 
alcançando resultados proporclonaes 
aos esforços empregados, ampliariam 
as suas culturas no seu beneficio e de 
todo o Brasil. 

l··;:s·vN·o·icATõ.cõ·N·ô·o·ã··L·r·ô·Ã·.~;·· 
LlllH! DO NOITE - ( Horario semanal) 

I ID.& : Pamoa Ido R I o quarta-feira - 6,00 '1on11 
de Victoria ,. - 9,15 • 

i 
Caravellae - • - 11,30 • 

• • Belmonte - • t- IS.15 • 
• • llbéoe • - 14,80 • 

• Ba~ia - quinta-feira 6,00 • 
" Aracaju ~ ~ • 8,4ó • 

• • M,celó - • 10,30 • ~L 
• Recife • 12,30 • 

• • Parabv~ - • 13,30 • 
Chegada a Natal " 14,30 • 

f,-.'10LT.&: Putida de Natal ldo1111lngo ,- 6,00 • 
" • Parahy~ • 7,l!S • 
• " Recife • 8,15 • 
• • Maceió • 10,15 • 
• • Aracajd •I 12,00 • 
• • Bahia eegund,,felra 6,00 " 
• • llhéos • 7,45 • 
" " Belmonte - • 9,00 • 
• " Caravellae - • 10,45 • 
• ·~~~ • l~. 

Cbes?ada ao R I o .. 16.00 ,. 
Em ligação eom o MrN/o da linha tto sut, Rü,..Porto-Al.te-rt, na 

sttta1eira.-Passagtns, carga e co"esp11ndenda, para Natal, a.ti ds /O 
horas de quinta-f tira; para o sul. até ds 17 h,ras (ÜJ <;abbti'(ÜJ, 

Para mais completas iinformações, tratar na agencia 
Companhia Cammercio- e Industria Kroncke 

Rua 5 de A2oato, 50 - 1 'ARAHY BA 

•••••••••o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO 'DE JANEIRO~- f'ARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

emiBuenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
~em que será feita pela~Companhia, .no proprlo navio. 

ID E VOLT 1:120$000 
R~crvae sem demora vossa pH91Rem tm nm doa eete conlor

tavcls navios •Almirante Jaceguay•, •Alfonao Penna•, Santos•, «Bac
pendy.., •Campos Sal!cs•, •Duque de Caxias•, «Rodriguts Alvce•, 

8.&BID.U. DO RIO DE J".&JIEIBO 

•BaependY" - - 3 de junhol 
•Affonso Pennn 13 de junho 
cCampoe Saltes•- 23 de junho 
cSantos.. 3 de julho, 

l'l a881m, de dez em dez dlae, escalando em Rcdfe, Maceió, Bahia, 
Vlctoua

1 
fflo Santo", Paranagud, Antonina, S. francisco, Rio Or"nde1 

Montevtd~o II Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:AGENTE - ARCHIMEDm CINTRA 
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E EM·· GERAL CARLOS GAR 

Conll·actttnles ria• 111ttio1·e11 in11tt1llttções elech·ic tts ,leste Eslttdo e tlti Ptn•til111ba do 1'To,·te 
::Sxeci.:i.ta:rn. :repara r-o. e :93:'ojectar.:o. d.esd.e a r.ne::no .= a. m e., i ::>r i:netall ação electrica. 

-~-.. 

1 

Tflf PHONf 65D -TtltGR~M MAS WESTER N - fNO. :fflfG. N GE 
Indepe:n.clen.cia , 3~. - Recife i 

.... _. .. ~ .. ~ --~ .. ~llNIW.D•~IK!~illfaKB11N~~HIICH~eflMl.fHKJetNtetNtlMlltelNl~IIMl~lle 

EDITAES 

Prefeitura I unicipal 
Ed.i tal n. es 

PREFEITURA MT.l'NICIPAL - Edi
tal n. 5 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faQO pnbUcar abaixo a re
lação do_s pred!os desta eid&.de, sujei-

ct,~- tos ao lfflpost.o de remoção de lixo 
" - oujo pagamento deverá ser feito pelo~ 

respectivos proprretarios na Recebe
doria de Rend do Estado, durante o 
mez de julho prox:mo. 

Secretaria da Prefeitura da Para
hyba, 10 de julho de 1930. - Anlsio 
Borges M. de Mello, secretario. 

( Con tln riaçã o) 

RUA AMARO COITINBO 

Ns. 258 Gregorio Pessôa de Olivei
ra, 13$200; 200 <!. Davina Maria da 
Sllva, 13$200; 266 d. Viterbina da S 
Lima, 115000; 276 Augusto Vergára·. 
13$200; 2ll2 Erhigno Barcia Aldir, 

13$200; 286 A io Perei '(l àa Crm; 
llSOOO; 292 herdei os de Theo omiro 
Ferreira das N v & 11 000~ 2g6 D in
gos Gonçalves Mororó, 13 200; 304 Le
onardo Ma1 i11agre, 13S200; :,12 o 
mesmo 13$200: 314 d. Maria das Ne
ves AthRyde, 13 200; 318 Gregorio 
Pessôa de Oliveira, 11 000; 322 d. 
Alexan~lna dos Santos Leal, 13$200; 
332 Joao de Lun:i. Freire, 13S200; 336 
Vicente Ferreira de O,iveira, 13~200· 
342 Montepio do Estado, 13$200· 345 
Adolpho Magalhães, 13$200; 79' Do
mmgos Gonçalves Mororó, 11$000; 
85 o mesmo, lloOOO; 87 o mesmo, .... 
8$'3'00; Sn João ~rreira d Nobrega, 
lltOOO; 101 o mesmo, 1G$500; 145 An
tonio A. Costa, llSOOO; 149 d. Anto
nia ae Arau.to Costa, 11$000; 155 her
deirOII do dr. Joaquim H. de Figuei
rêdo, 16 500; 163 José Clemente Levy, 
U 200; 169 o me6mo, 13 200; 171 d 
Maria Emilia Ho)me111, 11 000; 175 
José Holmes, llSOôO; 181 d. Maria 
Em111a Holmes HSOOO; 187 João Fer
reira il.e Nobrega, 11 000; 193 .J é 
Olernente Levy, 11 OCO; 197 o mesmo, 
13$200; 203 o mesmo, 13$200; 205 o 
mcqmo, lltoOO; 200 d. Et hina G. do 
Prado, 11 OGO; 218 AppQl o e d, Ali-
ce A. MeHo, 11 000; 5 Sccundlno 
Toscano de Br1tto, 11~0; 221 }"\cni
P ,& Rodrigues de Carvalho, llSOOO; 
249 600qulzn de Luna Freire, 1B$6UI); 
255 Severino Velho de Mendonça, .... 
13$200; 250 .Francisco RI Iro de M~n
donça, il.6$a00; 79 ck Ml'llay 
P aulo Mendes, 13$200; 291 o mesmo, 
l 3$200; 303 dd. Maria do Carmo e 
~arla Nazareth Athaydc, 8$800 

R UA P . F IRMINO DA Sll,VEIP.A 

Ns. 42 Alvaro Jorge àe Carvalho, 
11$000; 46 o mesmo, 11~00; 13 fllh s 
dr> Cornllo Ramo . 13s:..oo· 10 o m<>s
mos, 13$200 ; 25 os me1,mos. 13$200: 
31 os m esmos, 13$200; 33 os mesmos, 
11$000 ; 37 os mesmos, ll$Ouo. 

Rt:A VISCONDE DE ITAPARICA 

1 
Ns. 51 Secundlno Toscano dP. Brll

~o. 11$000; 55 o mesmo, li~; 1'17 o 
me- mi), ll~OQO; 61 11 m( no, 11$000; 
63 o 1m. mo. 11 000; 07 o tne~rno, .... 
!LlSOOO; o m Jll1), HtJOOO; 73 o me:o-

0, 11 001); 17 o mm:mo, 11 DOO; 70 
:A n tonio Fellx Cardo o, lZ 200; 91 vlu
·a df' LourC'nÇo li'rancl des 8 s, 
3 200 ; 93 F rancisco M. de Oliveira, 

. " léliéo 4ôi 

U$000; 101 Antonip Cavalcanti Bar
. 11 · 00; l :J Uv Bénefíc e 
O. C' Trabalhadores. 11$000; 107 Ep1-
ph nio Idalino de Souza. 11gooo; 111 
l\l 111el Pereira ele Carvalho, llSOOO; 
115 el. Eimar ele Carvalho Guedes, 
llSOOO; 119 Anisio Pereira de Carva
lho, 115000; 123 Secundlno Toscano 
de Btftto, llSOOO; 125 o mesmo, ..... 
llSOOO; 129 o mesmo, llSOOO; 133 o 
rv·smo, 118000; 137 o mesmo, llSOOO; 
111 Paulo Raymundo Nonato, 11$000; 
149 Farick Malay Paulo Mendes ..... 
_3$200; 155 Francisco Gonçalves Car
neiro, 13$200; 159 o mesmo, llSOOO; 
1'31 Chrispim Fer. de Araujo, llSOOO; 
l!J7 Antonio Francisco Cavalcanti, 
11 OCO; 201 o mesmo, llSCOO; 205 o 
r.1esmo, 11$000; 60 Secundino Tosc~.no 
d 0 Britto. 11$000; 64 o mesmo, ..... 
11$000; 66 o me~mo. 11$000; 70 o mçs
mo, 11. 000; 74 Marcoe, Adri:.,.no Alves, 
l lSOOO; 80 Francisco G. Carneiro, .... 
11 00; 92 o me!ITIO, 13S200; 98 Seb'lS
Uío de Oliveira Lima, llSOOO; 100 
Tenes Teixeira dC' Carvalho, 11 000; 
1 )6 Alvaro Jorge de Carvalho, 11$000; 
103 o mesmo, 11 000; 112 d. Clara eia 
filva Guimarães, llSOOO; 118 d. Ma
r :! Freire de Almeida, 115000; 120 
Francisco Pernandes da Silva Guima-

1 

'.r 1.es, 11~000: 1!6 Paulo Raymunrlo 
N 1ato, 13g200; 146 d. Maria de Arn
i, lo Azevêdo. 13:'200; 152 c1. Maria 

, C,itinho, 13$?C10; 160 Sr·,erino Gorner, 
, r'errclra, 13 200; 170 João d" P ,llva 

_ ~i"'..e, 13S2(JO; 176 d. Ade14a Roàrlgu~s 
oe ca alho. B 00; 190 Victo1ino 
1:·;,:nqs , {rua, llSOllO; l!l4 rl. IzalJel 
Remos Maia , 1 scroo; 196 Franci:;c:, 
Rb'.!iro cte f,(endontn, 11 000: 200 o 

eamc, 11 '000; 202 d. Il ~ Romos 
I\,!lia, 11$000; 200 a mesma, 11$000. 

. VENIDA B. IlOHAN 

Ns . 44 Montepio do Estado, 13S200; 
50 o mesmo, 13S200; 70 José Vicente 
Mont,,negro, 135200; 76 Domingos 
Gonç:.11: o Mo, ,ró, 11. 000; 78 o m .
t',10, 11$000; 82 João Fcrrr.rn dn Nobrc
rrn. 11$000; 90 o mesmo, 16S51llJ; 100 
Joiio da. Costa abr l, 1 500; 116 
fliw.,·mo Mn alh,i "· 11 000; 124 o 
1:'le mo, 165500; 128 Jacob Faimb'.1Um, 
13$200; 134 o n esmo. 13$200; 152 d. 
Maria de Figu lrêdo, 11 000; 156 
F:ancisco Fermmdes da Silva Gui
marães, 11i:;ooo; 160 José Correia Pcn
r;r de Leon, 115000; 164 o mnsmrJ, .... 
llStlOO; 186 o me lnO, 11$000; 170 Ni -
::;mo do Monte Silva, 11 ·ooo; 180 Jo 

I nte Mon n r , 16 50 ; 184 Jo"e 
Tito de Araujo l3 200; 206 c1. Mari1 
dai; Neves (oi te: ,, 16 500; 210 
José Antonio d ~ Santor, 13 200; '.~8 
Manuel c. de Ll!Ml, 19000; 232 F'r
mln Cr,ctano Al o de Uma, 138200; 
2:i,; o mcmno, 13$200; 240 o nH'8mo, 
1 200; 2!11 Alfr '.lo José dt> Athavd,.., 
llSOOO; 62 HermPS Augm,t,o ele Atlll\
ydc, 11$000; 256 d. Paulina Mo.rir !l. 
Cunha, 11 000; 2GO hrrdPiros de Frah
c sco J. V. Palv , 13 200; 2fi4 SeVC'l l
l'l'.) Velho do M ndm, :l., 13 200: 2!l0 
d . Mo. lo. a~ Ne s AtI1avc1~. 1., 2011: 
j!74 dr. J ti ues ele Carvall\o, 
1'1,S300; 336 Gullh~rmc Delgado, ..... . 
1:::g200; 342 Sev rmo Plorcntmo Ha
lllO", 11 000; 344 d. Alexandrln:i So -
rcr. Du rt , 11 000; 346 d. Petroui 
de o Mello, 11 ono: :ilio cl. C•mcorc 11 

M. da Pf'nho, ~ 1$000; 372 Antonio 
Oand do ae VaFJ on<'ellos, l 3~200; 3'78 
.Jo é Vlcrmte M011tl'negro, l'.l 200; IJl 
1 ml't,.,rio Cy,mP!rus. 10 !íOO; 1G9 Ar -
uJo Mouri:i. 1!). 00: 18!> 1 •. l<:i::rt> Ju BA -
p113la, 13$200; l!J7 Oclllon Velho ele 
l\Ir>ndonç•,, 1G$5ú0, 211 d To! ntit1.1 
de Paula ~Lttn. 1C .,oo; 27 d 
v!arcqJm•1 M r T ,h , • n·s. 

1 l'OOO; 231 Anto1111 ~Ktndt, H.,1.;ciro, 
13 200; 2:n d. M C, ill'O ,ui e -

, 11 DOO; 241 csma, 1. ·200; 
2{7 a l1 ,200; 251 d, ,JO e\ 
o. o 11 O 7 

lamina GllllTTE legitima popuiariau a b rbeação . . ' na . 
Antes de se inventar a lamina OILLETTE de dois gumes, maravilhosamente afiada, adiava-se o mais 

pos;ivel o trabalho de fazer a barba, com pr~1u120 da eleganc1a e do prest1g10 social do 111div1duo. . 
Agord, porém, a OJLLETTE fez agradavel e factl a barbeação diana, ~ que não só melhora_ a appa renc1a 

dos home,H, cumt> os reveste cte confi .. nça em face das pc!>soas das suas relaçoes comreerciaes e soc1aes, 
As navalhas c laminas Ol LLETTE leg1t1mas acnaoo-se á vend.i. nas pi~as de primeira ordem. 

As navalhls e lami01s que não trazem o losango 
GILLETTE lrgitinm. 

Todo homem pratico barbei,-se a si proprio. 
E o mais piatico d~ todos só usa a GILLEITE ... 

CIA. GILLETTE SA FELY RAZOR 

não são 

DO BRASIL 
~ a i x a. a;,ostal ~ i 797 - B :C O 

""'v"' • E :x: e 1 a. .. q_ u. e :r o u. v 1 :r 
u.r.c. a verd.a.de ? 

J?o1s o uça. e a:p:ro-ve i t e: 
~.A. NTEJ:G.A. sO 

filhos de. Alfredo Josó de At.hayclc, 
1 ~S200; 26:1 rn, ,nE'r.lT\os, 11 000: :.l'7!i 
,Jr>sc Vw ntr> Montenegro, 13 200; '.!l:5 
o TT'f'Srr: >, 1 · · l 2:l!l ,José Francisco 

Mourn e Sllv ,, 1G r.oo. 

(Contlnúa) 

b r:. a1,é o l'ltimo dia util do corrc .. -
t11 rnez. sem multa, á tocca do cofre 
dest:\ Rcpartiç~o, as segundas pres
tuçõc., dos Impostos etc industria e 
profisslo, n·fcrr•1tes ao corrente excr
cieio, mu!ores d.: cem mil réir. até qul-
nhenio.s e dos maioreE de quinhenlos, ele 
uccordo cora o art. 6, do decreto n. 
l.GO!l, de 18 de novembro de 1929. 

2.• secção da Rccebedaria de Ren
d::is da Para.hyba, em 2 àc junho de 
l9SO. - Herncl!o Siqueira, chefe le 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIOES MESQUITA 
Accelta causas no interior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 
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The Great W estern Of BraziJ. 
Railway ComJlany Limited 
Aviso ao publico - 1 Re ucção de tarifas 
Esta Compnnhi::i, de accôrdo com o que lhe faculta a clau

sula 41 do seu ~0-Jltrncto com o Go ·êrno Federnl, e medianle 
pré\'ia notific~ção ao t'xmo. sr. :.Iinistro da Viação e Obr P -
blicas, consoanlc despacho publicatló no "Diario Official", n.º 
135, de 7 de junho de 1930, pagina 11.784, resolveu adoptar as 
seguintes redu .ões de tarifas., a partir do dia l.° de julho 
de 1930; 
Para vigorarem em de~erminadas zonas: 

A zona de redtte ão de tarifa e · enção de taxa ad valorem, 
para despachos de algodão, a qual actualmente attinge sómente 
até- a Estação Guarabira, fie ampliada até á de Banane·ras, de 
modo que os despachos do referido producto, effectuados desde 
Bananeiras até Itamata:hy,. com destino a Parahyba ou Cabedello, 
passarão também a gosar ditas reducção e isenção de taxa ad 
valorem. 

As mercadorias abaixo. declaradas, quando despachadas 
de Recife para qualquer estação até Limoeirc), e de Cabed llo ou 
Parahyba para qualquer estação até Campina Grande, Alagôa 
Grande e Bananeiras, ficarão assim classificadas: 

Gazonna em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
62. Passa para a 43 (reducção de 50 % ) ; 

Ker02ene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção de 27 % ) ; 

Cerveja m garrafa - Base, Padrão 52. Passa para a 46 
(reducção de 42 % );. 

Vinho em garrafa - Base, Padrão 69. Passa para a 52 (re
ducção de 49 % ) ; 

Gaso em garrafa - Base, Padrão 62. Passa para a 46 
(reducção de 4! % ) ~ 

Vinho em barris - Base, P3drão 62. Passa para a 46 (re
ducção de 42 , ). 

Gazolina e kerozene despachados de Cabedello para os 
armazens alfan "ado , ser id s pelos desvios CL. ~ (Standanl 
Oil Company), CL. 50 (An«lo • Iexican Company) e CL. 50jA 
(Texas Oil Company), pagarão 5 000 por tonelada, nas mesmas 
condições previstas pelo art. 15 das Instrucções para os serviços 
das Estações l\I ritimas, expedi a pela Portaria de 20:6,29, do 
Ministerio da Viação. 
Para vigorarem em toda a rêde arrendada: 

Teci s de sêd.a. - Ba e Padrão 72. Passa para a 62 (re
duoção de 4-6 % ) ; 

Tecidos de linho - Base Padrão 69. Passa para a 54 (re
ducção de 45 ct ) ; 

Tecidos de algodão - Base Padrão 62. Passa para 
(reducção de 34 % ). 

a 49 

Gado suíno, caprino, lanlgero e semelhantes, até 60 cabe
ças. Base Padrão 5. Pa a para a 4 (reducção de 16.6 %). 

Idem, para expedições de 61 ou mais cabeças - Base Pa
drão 4. Passa para a 3 (reducção de 20 %). 

Outrosim, mediante a devida auctorização do ex.mo. sr. 
Ministro da Viação e Obras Publicas, caroço de algodão passar{\ 
da Base Padrão 26 para a 31. Este augmento, porém, sómente 
vigorará por um anno, a partir de l.º de agosto de 1930. 

Recife, 17 de junho de 1930. 

() 
A ADMINISTRAÇÃO. 

I:a ••• ! •. ;1.:!.i#-.! •• ie..~ ....... ~ ....... : ••••••• .;. •• : •••••• .;. ••• ; •• a.: •• ,a!::.:;: .. 1.Z.!~:l::z:zt:::.:ri!::··::::J 

I.eilão i,nporlanle 
Ao correr do martello 

A: 1 hora da tarde 
B1tt1 n,.,.,. tio Triuu111ho n. 363 

( n l(ltt Estr,ula tio Ctl1·1·0) 

Na residencia do sr. Joaquim Cavalcanti o agente Delmas 
)~vará a leilão o seguinte: 

1 finissimo grupo de junco com 10 peças, 1 porta-chapéo, 
1 cama de casal, 2 importantes guarda-louça com pedra mar. 
more, 1 mesa elastica O'fal com 5 taboas, 1 estante de freijó, 
1 bisauté, 1 pysiché em pau selim, 1 riquissi o buffet com pc
d e, t~a. 1 aparador, 4 camas rl creança , 2 carnas de o e ro, 
1 machina de escrever Royal, completamente novos, 2 commodas, 
l ~bid d centro, oac eira de balanço de junco, 10 cad iras ele 
junco, 1 mesa par· filtro com pedra, riqui "mos quadros com 
linda poy gens, m . a de cabeceira, 1 lindo guardn~roupa, 
1 9Pel~. t guarda .. eom~a co;n pema é mnitos éutros iMJ:Mt· 
tantes objectos que serão vendidos em leilão. 

o DO L 'GO, 22 >O COR E. T~ 
Aonde estiver a bandeira do agente Delmas Mendonça. 

1 ~PO'NDENDO UMA CARTA -
· A. V ~O. - Meu ca,e senhor: 

I Rcellt sL!á 1;&rta. Desejo multo conhe-1 
c.-el-o. Dê algumas indicações da sua 

I 
real existencla hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facil, registe o 

l
i Dome do longinquo Estado. Indique, , 

em carta, onde poderei, ao menos, 
ve-1-o. As.i;eguro-lhe, sob minha pala
vra de honra, absoluto segredo. Res
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

EMPREGADO - Offerece-s& um 
ra.p~. ti:abalbador, diligente e s<.>,i;10 
nos tru.tos. tendo bva calligrapl ia e 
al'gura conheci ento de umchin~ de 
escrever, dando optlmas refereJcias 

I de sua conducta, para auxiliar ero 
, servi~os ele escrlptorlo, armazem, pra

ça. etc 
Qualquer chamado por carta a F. 

F., na gerencia desta folha. .. 
AVISO - A alfaiataria .. Au Bon 

M&rché", mais uma vez, vem, de p.i
bl1co, convidar os seus devedores re
tal'datarlos, a virem, sem demt'l'a, 
.i: oiver os seus comproml.$sos. 

Contemporiznndo sómente este nez, 
pr<.>vine aos referidos devedores que no 
prollll:no niez far! publicar os seus 
nomes

1 
nos jornaes, acompanhados das 

respectivas Importa.nelas. 
E\fltem, pois, futuros aborrecimen

tos. 
Nota - Este aviso se refere ex lu

siTI1mente áquelles que estAo atrll,Za
dos em suas prestações mensaes. 

Por viuva FRANCISCO P. CO
S!WTINO: ANTONIO SOR~ENTI
NO. 

UMA CAPA - Pede-se a quem en
controu uma capa para creança, na 
mtssa. campal ele hontem, o obsequio 
de entregal-a á rua Duque de Caxias, 
516, onde será. generosamente grati
ficado. 

Joseph a M. Alves 
Parteira 

Ex-Interna da Maternidade do Ins
tituto de Protecçíio e Assistencia á 
Infancla; tendo frequentado o e "SO 
de Parteira.-; e obtido attcsta.c:o ele 
hA.bilitaçáo firmado pelos drs. Jayrne 
Lima e Lauro Wanderley, respectiva
mente director e cirurgião d'aquella 
secção do referido Instituto, oHerece 
os seus serviços, podendo ser procu
rada na Praça Pedro Americo, 75. 

BRINDE DE S. JOAO EM BENE
FICIO DO PREDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIA ns - Chamamos a at
tençio das sociedades opera:.;ias e 
amigos que se encarregaram de 
distribuir os brind'e3 em benefi
cio do predio da União dos Alfaia
tes, para virem recclher os mes
mos até o dia 22, pol, a extracção que 
dá direito aos mesmo• é o 3. 0 sorteio 
da Loteria Federal, do dia 23", segun
da-feira. 

Assim, como prevenimos o pre
mio que dá. direito a roupa de case
mira ingleza é o 1. º premio do 3 . • 

:!-~d~~~ 
.

1 

çalo, Rio Grande do Norte, a 
rcprii>dade Utinga, toda cercai ~ da de arame f?.i;pado e estac<is 

~ ele pau-feno, com 2 bôas casas 
à_n Yivcnda, W e, s\n!las para mc
rado:cs, bôa casa de cngen'.lo 
com urna machina Robinson de 
24 H P., moer.da Fletcher de 30 
pollegadas, 2 assentamentos, dcs
caroçador e prensa de algodá.:J, 
machinas agricolils, carros. bo · 
burros e safra fundada. E' qua i 
toda de excellentes terrenos de 
Tarz..a e a\g1,1...'1S ~lM:adi~r-s ~ tem 
duas Ja.gôas pi.scosas. 

Dista 6 kilometros da cidade 
d" '\1:acahyba e 27 da capital do 
Es',icto e tem bôa estrada d<' ro
darem. 

Vendem-se tambem 200 cabe
ças de gado cxiskntes na mesma. 

A' tratar com Hcracllo de Oli
veira, na referida propriedade e 
nesta capital com José Lyra de 
Oliveira, na Guarda-Moria da 
Alfandega. 

Repartição de aguas 
e esgôtos 

ACTA DA ABERTURA E CON
FRONTO DE PROPOSTAS PARA 
ACQUISIÇAO DE TUB S DE AÇO 
- Aos d<>7.,,;ei.,; d as do m z do junho 
do anno de mil novcncentos e trintr, 
ás !J horas da manhã, na Repartição ele 
Agua& e Esgotos do Est,ulo da J?, ra
hyba do Norte, em presença do <,nge
nheiro a.judante Frar-,ctsco du P ul,t 
Pt•regrlno de Araújo, e dos proponcntcg 
Jos~ Hol,tacs e Gcneb11,ldo Avcllar, 
co;no 3temUJ1h ·; n ialt.l d d -
inl/J:I proponen e , o:; sooh<1ree !no~ 
macio Cavalcantc e t:'edro Paulo da 
Silva Pc65Ga., foram al.>erta.s cinco pr ,-

r .:;tas ll:l,t;,1 r;quis > de ~llbCJi. (,lo 
aço nos segnlnte rmos: 

1. • - "Proposta para acquislção de 
tubo de aço dei 8" r 10''. - A,nto ·o 
qa Silva ~ llo. pr(J()ri arlô cl& 1 1 
f3. Gc alo, vem !~;,; r l.}l'Opostn para 
accu.u.siçiio de canos de aço ele 8" e 10", 
,(a~ ·~o a off~rta de 5SOOO por mPtro 
coi;ri; te. - t:· a.~- ~ nça.lo. 23 
maio c.1e 1930. - (Ass.J Antonio ua 
s.iva Mello". 

• - •• A r te nro-

• .. • ~· • .:. - • ' _,, .. _:,' J • •• ·., •• •. ~·. =--= t i ·· . - . ' . 

fra ci o 
~~ 
Xavier França Leite 
7.0 :CIA. 

Aurea Moreira Leite, Adaneuza e Adazilda, Ernesto Paiva 
e esposa, e Antonia Xavier França Leite, viuva, filhas, cunhado 
e irmãs de Francisco Xaviér França Leite, convidam seus pa
rentes e amigos, para assistirem á missa que em suffragio do 
morto, mandam celebrar na egreia do Carmo, ás 6 1/2 horas do dia 
2-3 do corrente. Agradecem a todas as pessôas que prestaram seu 
rnridosoconforto e acompanharam o inditoso morto até á sua ul
tima morada. 

Antecipadamente, também, agradecem 
rccerem a esse acto de religião e caridade. 

a todos que compa-

canos de 3, e 1/4" fóra a fóra a 2SOOO 
o metro. - <Ass.) Genebaldo Avcl
lar". 

3.• - "Illm'.l. sr. dr. Anthenor 
Navarro, m.. d. engenheiro-chefe da 
Repartição de Aguas e Esgotos. - Ve
nho apresentar-lhe proposta para 
acQuisição de 900 metros de canos c..e 
aço usados, de 4 pollega.das de dia
metro interno, retirados da rêde de 
abastecimento d'agua da cidade de 
Parahyba, ao preço de 2$000 o metro 
corrente util. - Parahyba, 27 de maio 
de 1930. - (Ass.) José Holmes" . 

4. • - "Parahyba, 24 de maio de 
1930. - Proponho comprar 162 metro;; 
de canos de 6 a 10 pollegadas; 529 me
tros de canos de 2 e 4 pollegadas, pa
gando o kilo a 100 réis. - (Ass.) 
Gentil Lins". 

5. • - "Iilmo. sr. d1rector da Re
partição de Aguas e Esgotos - Ca
pital. - Proposta para compra de 
canos de aço: - De accôrdo com o avi
so publicado pela "A União", refe
rente a canos de aço de trcs e quatro 
linhas, tómamos a liberdade de fazer a 
seguinte proposta para compra dos 
re.!cridos canos de aço: - Para os ca
nos de "3" pollegadas proponho o p:-e
ço de 15000 por metro. - Para os ca-

nos de "4" po,legadas proponho o pre
ço de 1 500 por metro, para toda quan -
tidade que existir e referente ao avis:i 
dessa Repartição. - Pela Empres.1. 
Tracçãó, Luz e Força da Parahyba. 
(Ass.J Daniel d'Araújo, gerente". 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
1G de junho de 1930 . - (Ass.) Ge
nuino Guímar:ics, servindo de secre
tario; Francisco de Paula Peregrino 
de Araújo, engenheiro~ajudante; José 
Holm.es, proponente; Genebaldo Avcl-
1 , ropon~nte; Pedro Paulo da Silva 
Pessoa, testemunha; Chromacio Ca
valcantc, testemunha. 

DECLARAÇAO - Carlos Garcia & 
C. • avisam a quem interessar nesta 
cidade, que o sr. Eliade de Araújo, 
deLwu de ser nosso empregado desde 
o dia 13 ele abril p. passado. 

Parahyba, 19 de junho de 1930. -
<Assignado): Carlos Garcia & e.•. 
Confirmo: Eliade de Araújo. 

PERDEU-SE - Uma capa de gabar
dine com as iniciaes S. V .. A pessôa 
qu1;, tendo-a encontrado, e qulzer en
tre,;al-a ao seu dono, na rua Sa::ito 
Elias, 152, será ~atüic.ada. 

l 1111a 1'. Excia. ;alg,im p6 de ar,·o~? 
- Sin1, BZ.1 R po,·que nao es
tr a' q,a ~ a ,-elle e ,con
O serva a b~lle~a da C:,,ti8 D 

A venda no armazem de 

Ca:rv.all-:i.o Basto & Cia 
l? .A. :e ..b. :::S: ~ E .A 

EMPREll CINEMA 'fOIRAPN A PARINYIIII 

EINAR SVE DSEN & COMP 
.................................... '9)> ........................................... ..,, .......... ._. ....... ... 
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CI Ei\lA THE TRO RIO BRANCO - " Ietro Goldwyn 
Mayer" apresenta um film heroico e de grande ag!tação, cuja acç.üo 
quasi toda se desenrola entre os muros de \Vest Point, onde o hc
róes pódem ser contados pelo numero do frequentadorc da es
cola. - Inlitula-se - "Academia de Cadetes". - Empolgante fllm 
dividido cm 9 netos grandiosos. 

Para começar a sessão: - "Metro Goldwyn 1 fayer- 1ews 
n.º 2 ". 

Vesperal ús 1:l lj2 horns - "Estudantes Athlela ". - 4.' 
série, cm 1 partes. 

Complementos - "l\lelro Golcl\\ yn l\Inyer-Ncw n.° a;;" e 
"Pégadas" - Interessante film natural. 

CINEMA FELIPPÉA - Um romance de amôr. scducçii.o e 
mysterio, com a fascinação de l\Iary Dun an; elegancia de 
Edmund Lowe; a arte de \V:irner Baxler; n folalidad '. talie 
Moorhcad e o r. nismo ele Earl Fo. e, n st imporlant& fihn da 
"Fox ", m rn loníl s e cmoóonant s parl Ante ~ Olho do 
Mundo". 

No fim dn primeira se são: - "Fox" .Jornal n. O. 47". 
.Vesperal ás 13 112 horns - "O Mysterio do Bnirro Chincz" 

- G. e "1lttma ~ 1ri , cm 5 partes. 
Complcmcnlo: - "Os Saqueadores" - Drama em 2 partes. 

Cli El\IA S. O .JOÃO - :,.• e ultima série do - "O l\Iy le
rio do Bairro Chinez", cm:, purles. 

., 'ti conw<;ar a . e . o; - "Metro Goldwyn :\la:cr Ncws 
n: :33" Revista illuslrada; e "Pt1gadas" - Interessante film 



TELEGRAMMAS 
O fracasso co plano de estabilização 

e a insce·nrança dos valores mone
tarios 

RIO, 17 - (Pelo correio aereo)-" O 
Correio da Manhã", em artigo sob o 
titulo - "A instabilidade do dinhei
ro", !az com.nent:irios em torno do 
dcsnstre da estabilização. 

Diz que o apparelhnmento mantido 
pelo govélrno não tem conseguido evi
tar as baixar, elo cambio, com que es
tão nrgociando os bancos estran~eiros, 
verdadeiros senhores hoje, como cu
tr'ora. do mercado. Assim, o grande 
emprehendimento que deveria sagrar 
a fama do actual presidente, como 
administrador, o objectivo principal 
de seus quatro annos de govêrno, não 
troux~ para os brasileiros a segurança 
monetaria com que elle sonhára. 

Em outro topico do mesmo artigo, 
diz o "Correio da Manhã" qu~ quan
do o sr. Washington Luis começou a 
falar em estabilização, aconselhámos
lhe iniciar o grande emprehendimento, 
de extraordinaria vantagem para o 
Brasil, da r,1esma fórma por que o 
tinham feito as demais nações do 
mundo, qt.:e o realizaram antes de nós. 
Citámos, então, o exemplo da Polo
nia e da Allemanha, entre outros, ac
centu:mdo que, antes de decretar a 
estabilização por meios artüiciaes e 
illusorios, tinham esses paizes feito o 
expurgo de suas despezas, de manei
ra que a situação do govêrno fosse de 
segurança . No emtant.o, indifferente 
ao tC'c!amo dos que se pronunciavam 
inspirados no interesse nacional o go
vêrno fez a estabilização antes mes
mo de ter conqui, tado o equilibrio or
çamcntario . 

O sr. José BonifaC'io falou hontem 
novament e na Camara 

RIO. 20 - Durante a sessão de 

do A JJ111•tieipaç110 
gore,·no f ede,·al n ,, 
llfcla tio se,·ltio pa• 

ra/,ybtt'l'io 

~LO, 20-Co~~! , i os factos da Parahyba, o "Diario ~ 

~ ::i~rª:~s j:r;:! a::lau~tt:dse: 1 

~ Julio Prestes, diz o seguinte: ~ 
I "Em primeiro logar, é preciso : I 
I accentuar o seguinte: - a Para- I i hyba está ainda com um muni- ; j 
I cipio conflagrado. Ha um ponto r 

~ do Estado em condições anor- ~ j 
I maes. O presidente do Estado ~ 1 
I ainda não poude dominar a si- , 1 

~ tuação. Poderá vencer si as au- ~ 1 

, toridades federacs e as dos ou I 
~ tros Estados continuarem hostis ~ 

l
i ao govêmo local? Não parece ~i 

provavel. • 
Sendo assim, a situação pare-

ce clara, e é esta: - ou o go-
i vêmo federal deixa de se intro- ~ 
I metter a favor do sr. José Perei- 1 

! ra ou a lucta continúa. De modo ~ 
que, para não haver Jucta, é I 

indispensavel que, ou José Pe- i 
~ reira abandone a lucta ou que o I 
\ i;ovêrno federal não o proteja di- , 

I recta ou lndirectamente." 
DC'pois de outras C'Onsiderações, 

conclúe o "Diario Popular " : 
\ " Estamoi. precisando de gran
~ des operações no extrangeiro 
~ para defender a nossa producção, 
~ obter o equllibrio na balança de 
~ pagamentos, assegurar a taxa 
, cambial. Para que obtenhamos 
~ esses emprestimos, é indis[}ensa-

hoje, da Camara, discursou o sr. J osé 
Bonifacio, proseguindo nos ataques 
que vem fazendo, da tribuna, á actua
ção do prestismo em Minas Geraes, e 
do govêrno federa l, na ultima campa
nha successoria. 

R ~forçando as suas a ccusaçõés, o 
orador leu um t recho de um discurso 
pronunciado pelo sr. Antonio Carlos, 
sobre o esbulho dos candidatos real
mente eleitos para a renovação da 
bancada i.1ineira na Camara, um ar
tigo do " J ornal do Commercio" sobre 
o mesmo asswr.pto, e varios outros 
documen tos . 

Em seguida, o sr. J osé · Bonifacio 
tratou do caso da junta apuradora da 
Parahyba, que foi arranjada com sup
plentes do juiz federal, depois de afas
tados dos seus cargos os magistrados 
que deviam compõl-a, e verberou o 
esbulho praticado pelo Senado contra 
o sr. Tavares Cavalcanti. 

On de se vae o dinheiro da Nação 

RIO, 20 - Dos 60 contos enviados 
ao Senado Federal para a gratificação 
aos funccionarios que trabalharam na 
apuração do pleito de 1° de março ul
timo, só fôram prestadas contas de 42 
contos. Dizem que o restante, isto é, 
18 contos, ficou em poder de conhe
cido e prestigioso senador, muito che
gado ao poder central e grande de
fensor da "auctoridade constltuida" 
do presidente da Republica. 

Um casal util á Patrla 

RIO, 21 - O sr . A3cnor Carrillos, 
funccion ario da Intendencia :tegional 
registrou hontem seu vigesimo filho. 
Sua esposa, que é ainda joven, decla
rou estar na esperança de chegar a 
registrar 24 filhos. (A União). 

<:nr :-::i. vender uma mach:n:i. de fa
bricar brilhantes 

RIO, 21 - Foi preso o portuguez 
José Teixeira Cabral, que conta 72 
annos de cdade e procurava vender 
por 12 contos uma machina de fabri
car brilhantes. (A União). 

Os falsos emigrados 

FORTALEZA, 20 - O jornal catho
lico "Santuario de S. Francisco", que 
se edita em Canin dé, publica uma 
corresponc encia de Martins, no Rio 
Grande do Norte, a propos1to de ami
gos dos cangaceiros de Princeza re
fugiados em Patú e Alexandria. 

A correspondencla allude ás refe
rencias d ' " A Republica" a taes pes
sóas, classificando-as de " homens de 
responsabilidade na vida politica e 
social", e accrescenta : 

" O que ouso dizer de minha parte 
é que se o invicto presidente João 
Pessõa tem procurado extinguir por 
completo todos os cangaceiros de seu 
Estado, aquelles que se têm retirado 
de lá, ou são cangaceiros que t emem 
a acção de sua policia, ou compactu
am com o sr. José Pereira" . (A 
União). 

---(:)---

Academia de Comrnercio 
Não reuniu hontem, ainda por fal

ta de numero legal, a assembléa geral 
da Associação dos Emprega dos no 
Commercio . 

Foi marcada para hoje 11ova scssâ.o , 
com o numero de associados qt:c com
parecer. 

- --(:)---

ISSOCI ço~s 
GREMIO LITTERARIO /1 UGU1-

TO DOS ANJOS: - Esta socieuu'"e 
realizará a 24 do corrente, ás l G :10ras, 
em sua séde, á rua 13 de Maio, uma 
sessão extraordinaria a fim de ser 

vel que saibamos dar uma im
pressão de estabilidade, de con
fiança. Ora, com todas essas re
voluções, intervenções, com todos I ouvida a leitura do novo livro de ver

sos " Apocalipse " , pelo seu auctor, sr . 
Bernardo Filgueiras, e que será pu
blicado brevemente . 

os boatos tendenciosos, não po
deremos off PrecPr a'ls mercado~ \ 
monetarlos do extra ngeiro a ga- ~ I 
rantia cJue esti o exigindo, nesta ~ 
hora de universaes apprehen- \ 
sões." (A União>. ~ 

·-----~ ....... ~ ..... ._.._ 

ASSOCIAÇAO DOS GUARDA-LI
VROS : - Realizar-se-á, amanhã, és 
14 horas, na sua séde provisoria. á 
rua da Republica, n . 175, a posse da 
nova directoria dessa agremlaçao . 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTJ\UO 

COMPOS7'0 •• LlNOTYPOS - lJIPUBSO ZJI JIACBlN.I. BOTOPLAN.I. • DUPU%'" 

ANNO XXXIX P ARAHYBA - Domingo, 22 de j unho de 1930 NUMERO 143 

T,ama vulto o movimento em Df ól da 
Saldada Paiahgbana 

dom o resultado das subscripções, pensa 
vêrno do Estado construir casas para as 

o go
fami-

lias dos soldados mortos ou inutilizados em 
com bate X Já se eleva a lista a perto de 8 contos! 

, 

SUBSCRIPÇAO aberta por 
esta folha em beneficio dos 
nossos bravos so,,1ados, conti 
núa despertando em todo o 

L,:,tado e fóra dellc o maior enthusi
asmo. 

Nenhum conterraneo digno poderia 
permanecer indifferente ante movi
mento tão nobre e de tão a levantado 
altruísmo. 

Procurando mL"lorar com sea obulo 
a situação daquelles que, em Prin
ceza. se batem por amôr da justiça, 
o p ovo parahybano dá uma mostra 
da grandeza de sua alma. 

Esse sentimento de fraternidade, 
aliás, vem dando toC:.o o paiz. As 
subscripções promovidas em varies 
Estados, com o mesmo fim, é a me
lhor prova da solidarieda de nacional 
para com a terra pequena e a ltiva 
que não se sub~tteu passivamen te á 
suzerania do Cattete. 

O presidente João Pessôa vae em
pregar o producto de t odas essas sub
scripções em beneficio dos invalidos, 
das viúvas e dos orpbams dos solda
dos tom bados nas emboscadas covar
des dos bandidos de Zé Pereira. 

O chefe do Estado man dará con 
struir ca~as de telha para os que se 
encontrarem nessas condições, forne
cendo o material necessario para as 
mesmas, aproveitando o das nume
rosas demolições feitas e por fazer 
para abertura de praças e avenidas 
n est a capital. 

Essas casas serão isentas de todo e 
quaesqucr impostos, constit.rlndo pa
trimon;o de familia, sendo portanto 
inalienaveis. 

A Parahyba, representada pelo seu 
govêrno e pela totalidade de seus fi
lhos, não consentirá. que as familias 
humildes de seus verdadeiros heróes, 
tenham futuramente de ficar desam
paradas. 

Será mais um:i. lição de nobreza que 
havemos de dar aos desfibrados ne
gociado1·es da dignidade propria e da 
terra que, infelizmente, lhes serviu de 
berço. 

A CONTRIBUIÇÃO DOS LAVRADO
RES DE AGUA FRIA DE BEBERI

BE (RECIFE) 

Os lavradores do lugar Agua Fria 
de Beber ibc, Recife, mandaram a csh 
folha a quant ia de 110$200 para o Sol 
dado Parahybano. E' um gesto que 
enobrece esses compatriobs, cor..sc:c:1-
tes da grandeza da causa da Parahy
b1. 

Eis a lista. dess:i. sub~cr'pç:i.o: 

Joaquim Soares Pinho Correia, 5$000: 
J csé Tavares de Andrade, 1 000; Este
vão Gomes da Silva, 1 000; Jullo da 
Trindade Almeida Braga, 1 000; Erna
ni Soares Correia, 1 000; Manuel GP 
dl'ão dos Santos, 1 000; Dionysio de 
Almeida., 2 000; Manuel da R. Queiroz, 
1$000; João Baptista, lSOOO; Ignario 
Dutra, 1$000 ;. Alfredo . de. Oliveira, 
1'1000; Democrito dos Sa!1tos, 10',000 : 
Manuel Eulalio da Silva, l SíJOO ; A . C. 
Caluêie, lSOOO; everino, da Costa 

Borba, $500 João Elario do Na~::imento, 
S~OO; Esmeraldino Heleno de Moura 
lSOOO; J,ourenço R. da Rocha, 1$000; 
'l'h cm:st;iclcs Silveira de Lyra, $500; 
Antonio Belmiro Fe,reira, 500; P e
dro Borba de Souza, 1$000; Ma
nuel Pereira, 1$000; 'h I e x a n d r e 
Silva, 1$000; João Feitosa, 5SOOO ; Pa
cifico Ferreira João Marques, 1$000 ; 
Luiz Cavalcante Filho, 2SOOO; Aure
liano Rezende, lSOOO: Joaquim Dutra. 
1 ·ooo; José R1r>ciro Lins, 2$000; Luiz 
José Fer rei.-a, 7-SOOO ; Julio Sampa;o, 
2SOOO; Leopoldo de Ca;:-v<1lho, lSOOO; 
Fra.ncisco Almeida,. 1$000; . Virgili ) 
Costa, 13000 ;. João . Baptista Pc1·e,., 
lSOOO; Sebastião Severin o, ~10; um 
portuguez, 2SOOO; ebastião Lyra, 15000; 
José L1borio, $400 ; José Bezerra Mi .. 
raada, 1 COO; Raymundo José Nasci. 
mento, $100; Aurino Francisco, Sl OO: 
Damião Pereira, $100; José Aprigio, 
(um unico 100 réis que tinha) $100; 
Severino Damião Carneiro S'WO; Ma
nuel Antonio. S500: Joã o Ferreira B:t
ptista, 2$000; Joá..J Sa n tos, SSO\J; Max.:
mo Francisco de Souza, S500 ; João Al
meida, $500; Paulo Francisco, $200 ; 
Severino da Luz, 1$000; Francisco 
Guedes Dias, 1$000; I:ug.:.:iio •"raaci~o 
da Silva, 2SOOO; Walfrêdo Perei,a Dias, 
JSOOO; Antonio Feitosa. 5~000 ; João 
Teixeira Lima, lSOOO; Manuel Virginio, 
1$000; José Lino Costa, lSOOO ; Joaquim 
Honorato Gomes, 1"000 ; Franrisco Pe
reira da Cunha, 10 000; José Ferreira, 
1$000; José Tibw·cio Oliveira, lSOOO; 
Amaro Ped,-o, lSOOO; Raul dos Santos, 

500; José Aguinaldo, 500 ; Vicente de 
Freitas, 1$000; Um anonymo, lSOOO; 
Manuel Gonçalves da Sil .-a., 15500 ; 
Manuel Francisco do Nascimento. 
2SOOO; Anton;o Ferreira da Silva , 
1$000; Olympio P .:.ch eco, 103000. 

O MOVIMENTO EM ALAG OA 

GRANDE 

De Alagôa Grande o pl'esidente J oão 
Pessôa recebeu a subser,uen tc cart ~: 

"Alagôa Grande, 19 de junho de 
1930. - Exmo. sr. dr. João Pessôa Ca 
valcanti de Albuque. que, d. tl. presi
dente do Estado da Parahyba do Nor
te - Solidarios C'Om o grande m ovi
mento que se levanta cm todo Estado 
e em diversos Estados do no550 p1iz 
mo,in·ento de verdadeiro patriot ismo, 
os ~.s Antonio F~ri.:is de Albuquer
que, José Guerra de Araújo e Lu'z 
Tbeotomo da. Silva, abriram uma sub 
scripçiio em benc~icio dos filhos dos soi
da dos qa" co:.i~ bravur:i. tccm t omb::it!o 
n'1. lucta em defesa da n ossa h eroka 
P,\rahyba co~.tra o ca_1gaceirismo de 
Zf pcr<'ir a. 

Solidarizaram-se ao gesto philanfro
pico o srs. José Cavalcanti & e.• 
proprietarios do Cinema Brasil, e pro
nwveram hontem um festh,al offere
ccndo o rcsult..".do liquido para a m:?S
ma c::iusa, senc!o este acto recebido 
com enth11~iasmo pela maioria da po
pula~ão cidadina. Um grupo de e
nh or inhas, Antonia Co ta, Nayde So
bral, LourdPs Coêlho, Carminha Paiva, 
Antonieta Albu1uci'<).uc, Helena P:i.fr:1, 

1 
se encarregaram de passar os ingressos 
para a referid2, fest2, ele amôr á. P:i.
rahyba e aos filhinhos dos seus bra
vos soldados. Saudações - V\' ALDE
MAR PAIVA". 

Quantia já publicada 
Contribuição dos funccio

narios do Serviço do Algo-
dão (De!egacia e Departa-
mento de Classificação da 
Capita l) em beneficio elo 
Soldado Parahybano: 
José de Borja Peregrino 
Lupercio de Souza Branco 
0 scar Espino!a Guedes .. 
Alberto de Miranda Hen-

riques . . . . . . . . . . . . 
Gonçalo Santiago do Nas-

cimento . . . ... ... . 
José Justino Pereira . . . . 
José Serrano de Andrade .. 
Nicolãu Tolentino da Costa 
Francisco Coutinho Filho 
Egas Murillo Lemos .. 
Rosil da Cunha Pedrosa 
Paulo Araújo Soares .. 
José Cruz Nobrega . . . . . . 
Walfrêdo Rodrigues . .... . 
Antonio de Mello e Albu-

querque ... . 
J oão Sca::-es . . . . 
Luiz Borba. de Medeiros 
Joaquim Coutinho .. . .. . 
Pedro Benjamin Filho .. 
Arnaldo Alverga . . . . . . . . 
Antonio Guedes . . . . . . 
João Baptista de Andrade 
Augusto Francisco da Silva 
Agricultores de Agua Fria 

de Bebe11ibe (Recife) 
Subscripção aberta numa 

casa commercial de Re-

cife .. . , . . . .. .. .. . 
Maria Augusta RomerQ de 

Medeiros e Cyro de Me-
deiros Filho (AlagôaGran-
de) . . ..... . ..... . 

Offerta de uma cearense, de 

7 :298$400 

20SOilO 
20SOOO 
20$000 

20$0:10 

10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

5$000 
5$000 

5SOOO 
5$000 
5SOOO 
5$000 
5$000 
5SOOO 
3SOOO 
3SOOO 
isooo 

110$200 

83$000 

20$000 

co,a.çã o parahybana . . . . 30$000 
F t.!Hcian o ~u ;.1~!ra sio Tei:.::cl-

ra ( Glycerio) 105000 

TOTAL . . 7:759$600 

---(:)---

.De São Paulo a Nova· 
York a pé 

Visitaram ante-hontem esta reda

cção, os sportmans Fortes Pereira, 

pernambuca no, e Antonio dos San--· t os, paulist:1, que vêm realizando um 

raid pedestre da capi tal paulista a 

Nova-York. 

Os destemidos andarilhos estão t en

t ando es~e raid patrocinados pelo 

Club Internacional de São Paulo, já 

h avendo percorrido 4 . 984 kilome

trcs, e pretendem seguir hoje para 

Natal. 

~~, ..,.., ....,., ,tlr',,.~,....._ ~ ~ , ~~ . ..,..,..,.,..,, ,,-..,,.~,r-.....,, ~~ ""'' ..,.""'""~""'.---~~~/,~-..,~v 

Realia de aer dloulgado, no Rio, o d iscurso 
en, que o senador lranees 1'elal,aye inlerpellou 
o gooêrno ao/Jre o reagale, que acoinia de lrau
dulenlo, doa e111preali111os llraaileiroa eonlraídoa 
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